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RESUMO
Uma das formas de melhor obter resultados crescentes que sejam perceptíveis a uma
organização em todos os níveis em que ela é estruturada é através de um bom gerencia-
mento de estoques. Gerenciar o estoque é, dentre outras funções, alinhar todas as suas
entradas e saídas, tanto físicas quanto contábeis, de modo a aumentar os lucros visando
uma minimização de custos. Entretanto, apenas gerenciar o estoque não é, necessari-
amente, o ponto chave para o sucesso e rápido crescimento econômico da organização.
Saber manter os processos rodando conforme esperado é tarefa árdua e que demanda um
alto grau de conhecimento para um gerenciamento realmente efetivo. Pensando nisso, sur-
giu a ideia de padronizar os processos que acontecem dentro de uma organização de modo
a tornar os procedimentos viáveis de execução por quem quer que fosse o executor. Isso
gera um alto nível de confiabilidade acerca daqueles processos, pois é praticamente certo
que, independente de quem os execute, os resultados colhidos serão os mesmos. Tendo
em vista o exposto, o presente trabalho visa a utilização de Procedimentos Operacionais
Padrão (POPs) voltados para almoxarifados de hospitais, para adequar as atividades de-
sempenhadas no almoxarifado de medicamentos do HUB, em forma de uma avaliação da
conformidade por meio de inspeção por terceira parte, que possa entregar soluções que
auxiliem a adequação, proporcionando uma gestão de estoques do almoxarifado que seja
cada vez mais condizente com o que é encontrado em normas e regulamentações da saúde
e de cunho hospitalar.
Palavras-Chave: Gerenciamento de Estoque, Padronização, POP, Avaliação da
Conformidade, Inspeção.
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ABSTRACT
One of the ways to get better results that are perceptible to an organization at all
levels at which it is structured is through good inventory management. Managing in-
ventory is, among other things, aligning all your inputs and outputs, both physical and
accounting, to increase profits for cost minimization. However, only managing inventory
is not necessarily the key to a company’s success and rapid economic increase. Knowing
how to keep processes running as expected is an arduous task and requires a high degree
of knowledge for effective management. With this in mind, the idea arose of standardi-
zing the processes that take place within an organization in order to make procedures
feasible for execution by whoever the executor is. This generates a high level of reliability
about those processes, since it is practically certain that, no matter who executes them,
the results will be the same. In view of the foregoing, this paper aims to use Standard
Operating Procedures (SOPs) aimed at hospital warehouses to tailor the activities perfor-
med in the HUB medicine warehouse, in the form of a third party inspection assessment
that can provide solutions that help the adequacy, providing inventory management of
the warehouse that is increasingly consistent with what is found in healthy’s norms and
regulamentarion hospital-like.
Keywords: Stock Management, Standardization, SOP, Conformity Assessment, Ins-
pection.
iv
Sumário
1 INTRODUÇÃO 1
1.1 Contextualização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
1.2 Objetivo Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
1.3 Objetivos Específicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
1.4 Justificativa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
2 METODOLOGIA 4
2.1 Definição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
2.2 Estrutura da Pesquisa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6
2.3 Pesquisa do Referencial Teórico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7
3 REFERENCIAL TEÓRICO 9
3.1 Estoque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9
3.1.1 Estoque de Segurança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9
3.2 Classificação de Estoque segundo seus Materiais . . . . . . . . . . . . . . . 10
3.2.1 Estoque de Matérias-Primas (MPs) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
3.2.2 Estoque de Materiais em Processamento . . . . . . . . . . . . . . . 11
3.2.3 Estoque de Materiais Acabados ou Componentes . . . . . . . . . . 11
3.2.4 Estoque de Produtos Acabados (PAs) . . . . . . . . . . . . . . . . . 11
3.3 Políticas de Estoque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12
3.4 Gestão de Estoque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12
3.5 Armazenagem dos materiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14
3.6 Layout . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
3.7 Padronização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17
3.8 Procedimentos Operacionais Padrão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18
3.9 POPs – EBSERH . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
3.10 Avaliação da Conformidade (INMETRO) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23
3.10.1 Avaliação da Conformidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23
3.10.2 Inspeção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24
3.10.3 Atividade de Avaliação da Conformidade por Terceira Parte . . . . 24
3.11 Escala de Likert . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25
4 APLICAÇÃO DA PESQUISA 27
4.1 Breve Contextualização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27
4.2 Entendimento do Cenário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27
4.3 Definição e Validação dos POPs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29
v
4.4 Elaboração do Checklist . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
4.5 Aplicação do Diagnóstico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34
5 RESULTADOS 35
6 CONCLUSÃO 52
7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 54
vi
Lista de Figuras
2.1 Metodologia de Pesquisa. Fonte: MIGUEL, 2010 (Adaptado) . . . . . . . 4
2.2 Estrutura Analítica do Projeto. Fonte: Própria. . . . . . . . . . . . . . . . 7
3.1 Fases do estoque de materiais. Fonte: Chiavenato (2005). . . . . . . . . . 11
3.2 Layout Genérico. Fonte: Autor (2018). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16
3.3 Mapeamento dos Procedimentos POP Inventário de Materiais . . . . . . . 22
3.4 Mapeamento dos Procedimentos POP Armazenagem de Materiais . . . . . 22
3.5 Modelo de escala desenvolvido por Watson (1930) Fonte: Watson (1930) . 26
3.6 Modelo de escala desenvolvido por Likert (1932) Fonte: Likert (1932) . . . 26
4.1 Descrições de Tarefas – Manual de Padronização. Fonte: EBSERH (2014). 30
4.2 Acesso ao Relatório para Inventário. Fonte: POP Inventário de Materiais
Ebserh (2015). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31
4.3 Régua de Likert para Checklist almoxarifado Fonte: Autor (2018) . . . . . 34
5.1 Caixa contendo apenas materiais descritos como comprimidos . . . . . . . 39
5.2 Estantes do almoxarifado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39
5.3 Armários de metal para medicamentos quimioterápicos . . . . . . . . . . . 40
5.4 Lista indicando endereçamento dos materiais nas estantes e armários . . . 40
5.5 Espaço estreito entre as estantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42
5.6 Empilhamento de caixas de materiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43
5.7 Empilhamento de caixas de materiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43
5.8 Escada deixada no corredor atrapalhando quaisquer movimentações . . . . 44
5.9 Pilha de caixas no fundo do almoxarifado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
5.10 Materiais de maior peso e/ou volume mais abaixo nas estantes . . . . . . . 46
5.11 Naturezas para separação dos materiais do almoxarifado. Fonte: AGHU
(2018). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47
5.12 Geladeiras para medicamentos quimioterápicos . . . . . . . . . . . . . . . . 48
5.13 Porta de sala para medicamentos sujeitos a controle trancafiada . . . . . . 49
5.14 Disposição dos medicamentos sujeitos a controle dentro da sala . . . . . . . 49
vii
Lista de Tabelas
2.1 Metodologia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5
3.1 Técnicas e ferramentas para projetos de layout. Fonte: Neumann, Scalice
(2015). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16
3.2 POPs Almoxarifado. Fonte: EBSERH (2015). . . . . . . . . . . . . . . . . 21
3.3 Tabela geral de utilização da avaliação da conformidade no Sinmetro. Fonte:
INMETRO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25
viii
Glossário
AC Avaliação da Conformidade
AGHU Aplicativo de Gestão para Hospitais Universitários
ANVISA Agência Nacional de Vigilância Sanitária
ASCOM Assessoria de Comunicação Social
CLT Consolidação das Leis do Trabalho
EBSERH Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares
HUB Hospital Universitário de Brasília
INMETRO Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia
MP Matéria-Prima
PA Produtos Acabados
PEPS Primeiro a Entrar, Primeiro a Sair
POP Procedimento Operacional Padrão
PVPS Primeiro a Vencer, Primeiro a Sair
SBAC Sociedade Brasileira de Análises Clínicas
SUS Sistema Único de Saúde
ix
1 INTRODUÇÃO
Este capítulo visa trazer ao leitor o conhecimento introdu-
tório sobre o trabalho redigido, buscando contextualizá-lo,
apresentando seus objetivos e por qual motivo foi feito.
1.1 Contextualização
Levando em conta que a correta armazenagem e distribuição interna e externa dos produtos
é um dos pontos-chave para o bom funcionamento de uma organização, a necessidade de uma
gestão de estoque eficiente e eficaz deve ser vista como primordial pela gerência de qualquer
empresa que busque identificar eventuais problemas nessa área, de modo a corrigir as deficiências,
aumentar os níveis de desempenho e aprimorar a capacidade de estocagem, visando também
minimizar os custos da organização.
Freitas (2008) diz que uma das atividades-chave para a boa administração de uma empresa
é a gestão de estoque, criando uma relação dela com a eficiência da gestão de processos das
empresas.
Em complemento a isso, Ching (2010) traz a ideia de não enxergar a gestão de estoque
apenas como redutora de custos, pois ela se torna uma ferramenta de estratégia primordial para
a sobrevivência do negócio quando aplicada como um conceito de que faz parte da administração
da empresa.
Segundo Viana (2010, p.117) "gestão é um conjunto de atividades que visa, por meio das
respectivas políticas de estoque, ao pleno atendimento das necessidades da empresa, com a
máxima eficiência e ao menor custo, através do maior giro possível para o capital investido em
materiais."
Ainda sobre a gestão, para que ela não fique restrita apenas à parte de um bom planeja-
mento, é necessário que a sua aplicação seja feita por profissionais qualificados, de modo que a
execução do que foi planejado seja eficiente.
Nesse contexto, Ching (2010) explica que a própria definição de gestão de estoques torna
evidente que seus objetivos são, mais especificamente, planejar o estoque; as quantidades de
materiais que dão entrada e saída; as épocas em que ocorrem essas movimentações; o tempo que
se passa entre essas épocas; e os pontos de pedido de materiais. Sabe-se então que quanto melhor
for o planejamento de estoques, menores serão os imprevistos que poderão surgir, e acompanhar
as quantidades de entradas e saídas de insumos facilita este planejamento.
Segundo Martins e Alt (2012), a gestão de estoques converge para determinadas ações
que possibilitam ao administrador fazer análises para verificar se a utilização dos estoques está
adequada, bem como sua localização, seu manuseio e controle. Dessa forma, o gerenciamento
torna viável a garantia da máxima disponibilidade de produtos com o mínimo de estoque possível.
Buscando então melhorias na gerência de empresas, Bertaglia (2006) traz que a gestão
dos estoques é um elemento imprescindível na agenda de administradores. Além de adequar a
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implantação de uma gestão de estoques na empresa, ela deve ser medida e acompanhada, de
modo que possibilite trazer resultados positivos para a empresa.
1.2 Objetivo Geral
O trabalho tem como objetivo a realização do diagnóstico da conformidade da gestão de
estoques e da armazenagem no almoxarifado de medicamentos do HUB.
1.3 Objetivos Específicos
∙ Analisar as questões que tangem a armazenagem e a gestão de estoques do almoxarifado
∙ Visar a conformidade dos procedimentos previstos nos POPs da EBSERH
∙ Identificar, a partir dos resultados colhidos, formas de aprimorar os processos desempe-
nhados no almoxarifado
∙ Identificar soluções que possam servir de amparo para as adequações relativas às regula-
mentações da saúde
∙ Avaliar a padronização dos processos com a entrega dos resultados colhidos
∙ Propor a aplicação de Checklists com base nos outros POPs para intensificar as possíveis
melhorias
1.4 Justificativa
O Hospital Universitário de Brasília (HUB-UnB) é uma instituição federal pública que faz
atendimentos exclusivamente gratuitos para a população através do Sistema Único de Saúde
(SUS) integrado à Secretaria de Saúde do Distrito Federal (SES-DF). Certificado como hospi-
tal de ensino desde 2005 e vinculado à UnB desde 2013, o hospital recebe diversos alunos de
graduação e pós-graduação em situação de estágio ou residência.
Desde sua inauguração, o HUB, ainda chamado de Hospital do Distrito Federal Presidente
Médici (HDFPM), passou por trajetórias de lutas e desafios, com sua inauguração durante o
Regime Militar, dedicado exclusivamente ao atendimento de servidores públicos federais. Passou
a ser administrado pela UnB em 1979, e em 1987, foi integrado à rede de serviços do DF, sendo
o 38o hospital universitário brasileiro.
Em 2013, a Ebserh tomou posse da administração do HUB, que começou a contar com um
quadro de funcionários mais variado, dentre eles servirdores da UnB, da Ebserh, do Ministério
da Saúde e da SES-DF. No ano de 2017, com novo contrato com a SES-DF, o HUB passou a
ofertar a estrutura do hospital para atender a população do DF, de acordo com os critérios de
regulação da secretaria.
Entretanto, o crescimento de capacidade do hospital não condiz 100% com a estrutura física
do local. Um dos setores mais afetados por isso é o de almoxarifado de medicamentos, que conta
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com aproximadamente 1000 itens registrados no sistema Aplicativo de Gestão para Hospitais
Universitários (AGHU). Estes itens estão separados em 3 salas distintas, em níveis diferentes
de planta baixa, o que dificulta a logística do trabalho diário de funcionários responsáveis pela
montagem dos kits destinados aos pacientes do hospital na farmácia de dispensação e envio à
Farmácia Escola.
Dada a dificuldade de se aperfeiçoar a logística da montagem de kits e distribuição dos
mesmos por conta das localidades, bem como uma política de estoques que previna o desperdício
de medicamentos, vê-se a necessidade de uma possível reestruturação do estoque no local. Caxito
(2011) defende a ideia de que a melhor maneira de diminuir os custos incorridos no estoque é
por meio de uma gestão eficiente dos estoques da empresa.
Apesar de se procurar um grau de gerenciamento de estoques que seja pertinente ao in-
ventário específico, a busca pela melhoria contínua e nível de qualidade elevados faz com que
instituições procurem uma forma de padronizar seus processos de modo a assegurar que as ta-
refas realizadas no local sejam adequadas às normas e regulamentações existentes, e que toda
vez que sejam operacionalizadas, estejam de acordo com o que estava previsto, independente de
quem esteja operando.
Isso nos leva a querer compreender de que forma as padronizações de processos podem
impactar em uma instituição ou área específica. Para o objeto em estudo, o almoxarifado de
medicamentos do HUB, avaliar se os prodecimentos realizados estão em conformidade com o que
é previsto em procedimentos padrões de almoxarifados pode auxiliar em soluções e inovações
nas formas de operação das tarefas desempenhadas pelos almoxarifes, para propiciar cenários
cada vez mais adequados ao que se espera do funcionamento do local.
Sendo assim, o presente projeto traz, de forma a atingir um nível de gerenciamento de
estoque considerável, bem como dos procedimentos tangentes a ele, a aplicação, por meio de
inspeção, de uma avaliação da conformidade, com as observações pertinentes e relatos obtidos
junto a gerência do almoxarifado, que possibilitará o entendimento da execução destes procedi-
mentos, o que está atendendo e o que não está atendendo as normas encontradas na literatura da
saúde, e de que forma pode-se solucionar estas divergências para que a adequação seja integral.
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2 METODOLOGIA
Este capítulo inclui a metodologia empregada para a rea-
lização do trabalho, ou seja, a descrição passo a passo do
processo de pesquisa.
2.1 Definição
Separada em quatro critérios, Miguel (2010) classifica a metodologia de pesquisa com base
em sua natureza, seus objetivos, sua abordagem e os métodos empregados, conforme a Figura
2.1.
Figura 2.1: Metodologia de Pesquisa.
Fonte: MIGUEL, 2010 (Adaptado)
De acordo com Gil (2007), a pesquisa é definda como sendo o procedimento racional e siste-
mático, com o objetivo de trazer respostas aos problemas em pauta. A pesquisa é desenvolvida
por meio de um processo constituído em diversas fases, iniciado com a formulação do problema
e finalizado na apresentação e discussão de resultados.
Ander-Egg (2003) apresenta a pesquisa como um procedimento reflexivo sistemático, contro-
lado e crítico, que possibilita a manifestação de fatos ou dados, relações ou leis, sobre quaisquer
campos do conhecimento.
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"A pesquisa pode ser considerada um procedimento formal com método de pensamento
reflexivo que requer um tratamento científico [...]. Significa muito mais do que apenas pro-
curar a verdade: é encontrar respostas para questões propostas, utilizando métodos científi-
cos."(MARCONI; LAKATOS, 1992, p.43)
Percebe-se que a pesquisa surge como necessária quando se há a intenção de descobrir ou
provar pontos em determinadas situações que ainda não foram compreendidas ou que visam
atingir um certo grau de melhoria, buscando sempre o lado científico para se encontrar as
respostas para os problemas propostos. Em complemento a Miguel citado acima, Silva e Menezes
(2005) também utilizam quatro critérios para definir a Metodologia de pesquisa, conforme pode
ser visto na Tabela 2.1.
Tabela 2.1: Metodologia.
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2.2 Estrutura da Pesquisa
Levando em consideração o que foi abordado acima, o referente trabalho situa-se em con-
texto de natureza de pesquisa aplicada, dada a situação de estudo de um problema, no caso
relacionado ao gerenciamento de estoque do almoxarifado de medicamentos do HUB, a fim de
encontrar soluções, através da aplicação do método de inspeção para avaliação da conformidade
do local, com base em normas e regulamentações previstas em manuais da saúde e de cunho
hospitalar. Tem como objetivo propiciar o conhecimento através da prática.
Segundo Goldenberg (1997), a pesquisa qualitativa não tem como grande preocupação a
representatividade numérica, pelo contrário, ela busca a compreensão aprofundada de grupos so-
ciais, organizações, entre outros. Ao adotar uma abordagem qualitativa de pesquisa, subentende-
se que não se defende um modelo estritamente único de pesquisa para todas as ciências, pois
leva-se em conta que as ciências sociais, por exemplo, têm as suas especificidades, o que dá
sentido a uma metodologia própria.
Uma visão acerca da pesquisa qualitativa é a de que a sua preocupação é de aspectos
da realidades, aspectos estes que não podem ser simplesmente associados a algo quantificado,
buscando sempre compreender e de que modo explicar a dinâmica das mais diversas relações
sociais. A pesquisa qualitativa visa um universo cheio de significados, motivos, valores, visões,
atitudes, crenças, temas que correspondem a um espaço mais profundo de relações, processos e
outros fenômenos que não podem ser limitados a quaisquer variáveis (Minayo, 2001).
Quanto a seu objetivo, ele pode apresentar tanto um caráter exploratório, no que rege
o problema comum de hospitais sobre o gerenciamento de estoques, como as estruturas de
almoxarifados e a falta de medicamentos devido a altas demandas não previstas, mas também se
enquadra como explicativo, por identificar os fatores que propiciam as execuções de determinados
procedimentos do hospital e criar relações entre o objeto de estudo e as normas encontradas em
manuais de padronização, visando suas posteriores aplicações.
Por fim, em relação aos metodos, pode-se dizer que trata-se de uma pesquisa experimental,
que segundo Gil (2007), objetiva a determinação de um objeto de estudo, entende-se e seleciona-
se quais são as variantes que podem acabar influenciando-o, visa definir quais são as formas de
controle e também a compreensão, através da observação, de quais os efeitos produzidos sob este
objeto. Fonseca (2002) complementa dizendo que esses efeitos observados têm relação direta com
os diversos estímulos gerados com a pesquisa, pois seu propósito é assimilar relações de causa e
efeito, descartando quaisquer descobertas conflitantes.
Pode-se observar na Figura 2.2 a seguir a Estrutura Analítica do Projeto, indicando as
etapas da pesquisa seguidas até o término do projeto em subdivisões das tarefas executadas, de
modo a tornar mais fácil e prático o gerenciamento das entregas.
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Figura 2.2: Estrutura Analítica do Projeto.
Fonte: Própria.
2.3 Pesquisa do Referencial Teórico
O início do trabalho se deu com a definição da principal ideologia que viria a ser implemen-
tada no trabalho, ou seja, toda a estruturação do referencial teórico a seguir foi embasada a partir
da pesquisa de uma palavra-chave. A revisão bibliográfica foi compreendida na utilização de
sistemas de busca de artigos científicos e projetos, como Scopus, Web of Science, Reserach Gate
e o Acervo digital da Universidade de Brasília (UnB), já embasados por autores conceituados
na área de Gerenciamento de Estoque, em inglês (dado da busca) Stock Management.
O resultado da pesquisa trouxe uma vasta gama de possibilidades, mas para aumentar o
grau de confiabilidade do trabalho, utilizou-se filtros, como número de citações, autores mais
conceituados na área, países de modelo referência no tema, data de publicação, entre outros, de
modo a diminuir a quantidade de artigos selecionados, chegando a um espaço amostral viável
de ser trabalhado, estudado e compreendido.
A partir disso, iniciou-se o processo de leitura e compreensão dos assuntos tratados nos
artigos e livros, buscando trazer para dentro do trabalho aqueles que realmente agregariam
no solucionamento dos problemas encontrados a serem tratados ao longo do desenvolvimento e
conclusão do trabalho.
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Após coleta e análise de dados acerca do estoque do almoxarifado de medicamentos, não
foi viável obter uma base de estudos que pudesse gerar resultados a partir da aplicação de
métodos de gerenciamento de estoque, tanto por conta do tempo disponível, como por conta da
quantidade de dados que não foi suficiente para aplicações assertivas.
Sendo assim, a saída proposta foi a elaboração de um Checklist que se fosse adequado a
normas e regulamentações da saúde que fossem encontradas na literatura. Visando uma padro-
nização dos processos de gerenciamento de estoque, o ponto de maior relevância era encontrar
uma base que serviria para o Checklist que fosse voltada para o objeto em estudo. Com isso,
buscou-se sobre Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) de almoxarifados. Como retorno,
foi obtido o link para acesso aos POPs da própria Ebserh.
Com os insumos para a elaboração do Checklist a partir dos POPs de Inventário e Arma-
zenagem de Material da Ebserh, estipulou-se de que forma cada um dos itens do Checklist seria
avaliado. Entendeu-se que para obtenção de uma resposta mais fidedigna e que pudesse gerar
osbervações e análises mais sucintas, optou-se pela utilização da Escala de Likert com 5 níveis.
Seria então aplicado o Checklist no almoxarifado de medicamentos do HUB a fim de compreender
a situação e explorar e entregar possíveis melhorias de processo com a padronização.
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3 REFERENCIAL TEÓRICO
Este capítulo traz o conteúdo teórico, a partir de pesquisas
e artigos já realizados, sobre o tema de estudo proposto,
o Gerenciamento de Estoque.
3.1 Estoque
“Estoque é a composição de materiais - matérias-primas, materiais em processamento,
materiais semi-acabados, materiais acabados, produtos acabados - que não é utilizada em de-
terminado momento na empresa, mas que precisa existir em função de futuras necessidades”
(CHIAVENATO, 2005, p. 67)
Nesse mesmo contexto, Viana (2010) diz que o termo estoque compreende uma grande
elasticidade, se analisado do ponto de vista tradicional, sendo considerado “como representa-
tivo de matérias-primas, produtos semi-acabados, componentes para montagem, sobressalentes,
produtos acabados, materiais administrativos e suprimentos variados”.
Por outro lado, Dias (2009) coloca o estoque como sendo a área da logística responsável
por guardar os produtos, sendo assim uma atividade puramente de armazenagem. Dias coloca
também que, pelo fato de que aumentar os estoques em uma empresa não significa aumentar as
vendas e os lucros, eles, por si só, não geram retorno algum.
Para Provin e Sellitto (2011), o estoque deve ser correspondido ao elemento que regula o
fluxo de materiais da empresa, ou seja, sabendo que a velocidade com que os materiais chegam
à empresa é diferente da que sai, existe a necessidade de uma quantidade de materiais que
amortece as variações de entradas e saídas, que podem aumentar ou diminuir sem aviso prévio.
3.1.1 Estoque de Segurança
Para Martins e Laugeni (2005), o estoque de segurança é uma garantia de proteção contra
problemas que possam vir a surgir se levada em conta a incerteza na demanda ou na reposição
do estoque ao longo do tempo.
De acordo com Ballou (2006), estoque de segurança é a abordagem à qual se refere à
quantidade de estoque necessária para suprir a demanda, considerando a existência de uma
incerteza na própria demanda e no lead time. Dessa forma, só existe a aplicação do estoque de
segurança em modelos de estoque estocásticos.
Em complemento, Buzzacott e Shanthikumar (1994) trazem que nos modelos estocásticos,
a finalidade do estoque de segurança é justamente fazer o balanço entre o custo de estoque e o
custo da falta de estoque.
Santos e Rodrigues (2006) assumem que quando a demanda é incerta e com distribuição
normal, a relação dada para a quantidade de estoque de segurança necessária, atuando-se em
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um nível de serviço desejado (confiabilidade), é definida por:
𝐸𝑆 = 𝑆 ·𝐾 (3.1)
Onde K é o nível de confiabilidade do nível de serviço, dado por z, e S é o desvião padrão
da demanda média acumulada no lead time dado por:
𝑆 =
√︁
(𝐿𝑇 · (𝑆𝑑)2 + 𝑑2 · (𝑆𝐿𝑡)2) (3.2)
Onde LT é o lead time do período, Sd é o desvio padrão da demanda, d é a demanda e SLt
é o desvio padrão do lead time.
Observa-se pela fórmula que a aplicação de valores muito altos de confiabilidade de nível
de serviço podem acarretar em estoques de segurança muito altos, tornando sua implementação
mais complicada, dependendo da empresa. Entretanto, a falta de estoque também implica em
custos elevados, especialmente em casos que a demanda a ser suprida serve apenas para aquele
momento, e não para momentos futuros, como no caso de um hospital.
3.2 Classificação de Estoque segundo seus Materiais
“Os estoque podem ser classificados de acordo com os mesmos critérios de classificação dos
materiais.” (CHIAVENATO, 2005, p. 69)
Para Slack et al. (2006, p. 281), “as várias razões para o desequilíbrio entre a taxa de
fornecimento e de demanda em diferentes pontos de qualquer operação leva a diferentes tipos
de estoque”.
De forma diferente, Arnold (1999) traz que a classificação dos estoques deve ser de acordo
com as funções que desempenham, como estoque de antecipação; estoque de flutuação (ou
estoque de segurança); estoque de tamanho de lote; e estoque de transporte.
Para Francischini e Gurgel (2002, p.82), os estoques, de forma geral, podem possuir diversos
nomes e classificações, que podem ou não ser mantidos em um ou mais almoxarifados. Não
obstante, é de costume classificar os estoques, a partir dos materiais estocados, em quatro tipos.
3.2.1 Estoque de Matérias-Primas (MPs)
Para Francischini e Gurgel (2002), o estoque de MPs é composto por componentes e ma-
teriais que são comprados de fornecedores e então devidamente armazenados na empresa com-
pradora, sem que sofram quaisquer tipos de processamento;
Segundo Chiavenato (2005), “os estoques de MPs constituem os insumos e materiais básicos
que ingressam no processo produtivo da empresa.” São itens iniciais de produção, mas que não
geram uma dependência para a continuidade da produção. Normalmente são adquiridas de
fornecedores externos e estocadas em almoxarifados.
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3.2.2 Estoque de Materiais em Processamento
Estoque de materiais em processamento, ou estoque de materiais em processo, de acordo
com Francischini e Gurgel (2002), é classificado como materiais e componentes que após sofrerem
pelo menos um processamento ficam no estoque aguardando posterior utilização;
Já Chiavenato (2005), que denomina este tipo de estoque também como estoque de materiais
em vias, diz que “são constituidos de materiais que estão sendo processados ao longo das diversas
seções que compõem o processo produtivo da empresa”. Isso significa que são materiais que não
estão mais no almoxarifado, por não serem mais MPs e ainda estarem transitando pelas etapas
do processo, e que serão futuramente transformados em PAs.
3.2.3 Estoque de Materiais Acabados ou Componentes
Francischini e Gurgel (2002) definem o estoque de materiais acabados ou componentes
como o estoque de produtos auxiliares, que é composto por peças de reposição, por materiais
de expediente, entre outros;
A ideia apresentada por Chiavenato (2005) é a de que este tipo de estoque refere-se “a
peças isoladas ou componentes já acabados e prontos para serem anexados ao produto. São, na
realidade, partes prontas ou montadas que, quando juntadas, constituirão o PA.”
3.2.4 Estoque de Produtos Acabados (PAs)
Como última classificação, Francischini e Gurgel (2002) citam que o estoque de produtos
acabados é constituído justamente por produtos prontos para serem comercializados.
Chiavenato (2005), por fim, se refere a esta classificação de estoque como “produtos já
prontos e acadados, cujo processamento foi completado inteiramente.” Dessa forma, constitui o
estágio final de todo o processo produtivo, onde passou por todas as fases, desde MP, materiais
em processamento, materiais acabados, até sua conclusão como PA, conforme pode ser visto na
Figura 3.1 a seguir.
Figura 3.1: Fases do estoque de materiais.
Fonte: Chiavenato (2005).
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3.3 Políticas de Estoque
Planejar o estoque de uma empresa torna-se uma tarefa crucial para que se obtenha uma
boa administração do processo produtivo, sendo seu principal objetivo não faltar nenhum tipo de
material durante este processo. É de suma importância, então, a relização de um planejamento
sólido, de modo a evitar qualquer ruptura na produção, bem como gastos não esperados.
Na definição de Viana (2010), a política de estoques é o que estabelece os princípios, dire-
trizes e normas que tangem o gerenciamento de materiais nas empresas, sendo viável a partir
disso otimizar os recursos materiais e o capital investido.
Fleury, Wanke e Figueiredo (2000) definem que uma política de estoques depende, basi-
camente, de quatro questões: quantidade a pedir; quando pedir; manutenção de estoques; e
localização de materiais. Os dois últimos sendo considerados como controlar o sistema para
Slack et al (2002), que retrata a política em três questões principais, além de abordá-la como
o conjunto de atos diretivos que visam estabelecer, de forma global e específica, os princípios,
diretrizes e normativas provindas do gerenciamento.
A resposta para cada uma destas questões precisa passar por diversas análises de modo a
se obter uma resposta praticável, visto que o valor agregado do produto, a previsibilidade da
demanda e as exigências do consumidor final em relação à entrega e disponibilidade do produto
são partes integrantes do estudo por completo.
Ching e Chain (1999) afirmam que a gestão de estoques é a responsável por indicar compras,
gerenciar o estoque e realizar a distribuição. Para tanto, a gestão de estoques deve estar ligada,
imprescindivelmente, a todos os departamentos da empresa. Caso contrário, não seria possível
atender a todas as necessidades dos clientes com o menor custo e dentro do tempo proposto.
Percebe-se então que podemos ter como políticas de estoque em uma empresa assegurar
o adequado suprimento de materiais no processo; elaborar de modo sucinto o planejamento de
curto, médio e longo prazo na utilização de materias e PAs; garantir uma boa rotatividade dos
estoques, de modo a mantê-lo ao máximo em níveis mais baixo possíveis; identificar aqueles
materiais ou PAs em não-uso ou defeituosos, de modo a descartá-los; manter pelo menos os
mínimos necessários de registro de demanda; tentar manter os custos relacionados a estoques
em seus níveis mais baixos.
3.4 Gestão de Estoque
É através do processo de gerenciamento de estoque que são obedecidas as políticas da
empresa e da cadeia de valor relacionadas aos estoques. Também é apropriado administrar com
o máximo de detalhe possível o nível dos estoques em um contexto econômico, visto que o custo
de manutenção de estoques pode chegar de 20 a 40% do valor total gasto por uma empresa no
ano. Entretanto, o bom gerenciamento de estoques pode ter grande impacto em outros custos
operacionais do processo, garantindo assim que esses eventuais custos de manutenção sejam
supridos. (BALLOU, 2006).
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De acordo com Bertaglia (2009), as organizações devem definir e manter uma estratégia
de administração de estoques é papel fundamental das empresas, conduzindo adequadamente
e assegurando um balanceamento dos processos produtivos e de distribuição, garantindo uma
minimização de custos de estoques. Ele se refere também ao gerenciamento de estoques como
um ramo da administração de empresas, totalmente relacinado ao planejamento e controle de
estoques de materiais que venham a ser utilziados na produção ou comercialização por parte da
empresa.
A gestão de estoques é realizada com foco em controlar os produtos e seus desperdícios, ca-
bendo à empresa decidir quais são os níveis de estoques mais apropriados e mais economicamente
viáveis de manter. Isto traz, de modo intrínseco, alguns pontos positivos, como possibilitar a
regulação do processo produtivo, permitir o fornecimento de variadas opções ao cliente, entre
outros. (RODRIGUES, OLIVEIRA, 2008). Porém, também pode despertar alguns pontos ne-
gativos, como tirar atenção de alguns problemas relacionados à qualidade, pensando em reduzir
os níveis de estoque como medida de proteção ao capital investido, ou eventuais problemas rela-
cionados à má administração. Com isso, Rodrigues e Oliveira (2008) concluem que a gestão de
estoques tem reflexos diretos e de grande significância quando falamos de desempenho (eficiência
operacional) e finanças de uma empresa.
A interpretação de Wanker (2003) sobre a gestão de estoques confirma sua relevância na
redução e controle de custos, além de melhorias significativas no nível de serviço prestado pelas
empresas. E é por isso que as empresas têm buscado cada vez mais trabalhar com o menor nível
de estoque, mas focado em não comprometer a disponibilidade de seus produtos.
Sabe-se que, para um bom funcionamento e rotatividade de produtos, as organizações devem
ter um almoxarifado, com controle bem feito de tudo o que consta nele, de modo a conseguir
administrar efetivamente todas as entradas e saídas dos estoques, tornando o gerenciamento de
estoque extremamente relevante para as organizações.
Dito isso, vê-se que o gerenciamento de estoque surgiu por conta das necessidades das
empresas de controlar o fluxo de materiais e produtos alocados nos almoxarifados, bem como
o período de cada um deles no estoque, a quantidade mantida em cada ambiente, seu tempo
específico de reposição, entre outras funções que possibilitam que o estoque funcione conforme
programado.
A gestão de estoques visa elevar o controle de custos e melhorar a quali-
dade dos produtos guardados na empresa. As teorias sobre o tema nor-
malmente ressaltam a seguinte premissa: é possível definir uma quanti-
dade ótima de estoque de cada componente e dos produtos da empresa,
entretanto, só é possível defini-la a partir da previsão da demanda de
consumo do produto (DIAS, 2010).
Aqui no Brasil, o termo gerenciamento de estoques surgiu apenas após os anos 50, mas a
eficiência da aplicabilidade nas empresas tem sido tamanha que os resultados obtidos se mos-
tram muito satisfatórios. Tangente a isso, Viana (2000) assume que, independente do aspecto,
seja econômico financeiro ou operacional crítico, os estoques em qualquer empresa representam
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componentes extremamente significativos.
Isso confirma, sob quaisquer perspectivas, que a realização da gestão de estoques em hos-
pitais se dá de forma compatível com o que é visto nas demais organizações, não podendo
ser deixado de lado em nenhum momento, pois a menor falha pode acarretar em problemas
irreversíveis, visto que lida diretamente com a vida de pessoas.
3.5 Armazenagem dos materiais
Receber corretamente todos os materiais do fornecedor é uma função de grande importân-
cia para a armazenagem como um todo, pois é no momento do recebimento que os materiais
são identificados e encaminhados para o local em que ficarão armazenados no almoxarifado, ga-
rantindo uma maior facilidade para localizá-los e movimentá-los. Sendo assim, todo o restante
do processo de estoques acaba sendo influenciado por esta primeira etapa. Se houver falhas
no recebimento e identificação, o estoque pode acabar comprometido, o que pode acarretar em
custos elevados para a empresa.
No caso do HUB, por haver um sistema integrado de identificação de materiais, existem
diversas maneiras de controlar o que entra e o que sai eficientemente. Entretanto, é necessária
uma supervisão nessa etapa de identificação, pois a integração do sistema, para que funcione
corretamente, deve estar rodando perfeitamente. Como se trata de um almoxarifado de medica-
mentos para uso interno para os pacientes, deve-se saber exatamente o que está no estoque e o
que já foi demandado, criando assim uma necessidade de um novo pedido, a depender do tempo
passado e/ou da quantidade encontrada ainda no estoque.
Moura (1997) coloca que a identificação do produto surge como o primeiro problema no
processo de estocagem. Complementa ainda que, após realizada a entrega e verificado o correto
recebimento do pedido, seja de um fornecedor externo, seja de outros departamentos internos
da empresa, o próximo passo é saber como e onde armazenar as mercadorias.
Gerenciar os produtos recebidos de modo individual pode não ser tão prático para um
gerenciamento de estoques no qual o número de itens é de grande variedade, como no caso do
almoxarifado de medicamentos do HUB, que conta com aproximadamente mil itens diferentes,
e que provém de diferentes fornecedores. Assim, classificar tais itens permite uma separação de
pedidos mais eficiente, o que melhora o layout do almoxarifado e o fluxo do processo do estoque.
A codificação de acordo com o sistema próprio da empresa, segundo Moura (1997), mostra-
se essencial para cada material, peça ou produto que esteja envolvido em um grande processo de
estocagem. Uma forma de administrar eficientemente a estocagem dos medicamentos é dividindo
os itens e categorias ou famílias para que não sejam confundidos com outros semelhantes, sendo a
identificação destes a mais simples possível, para que qualquer pessoa encarregada de verificações
possa facilmente entender qual é o item que ali se encontra, seja para conferência, seja para
retirada do estoque.
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3.6 Layout
O layout é, de acordo com Neumann e Scalice (2015), o resultado final de uma série de
análises provindas de arranjos físicos propostos a partir de produtos, processos e recursos de
produção previamente definidos. O fluxo de materiais, pessoas e informações dentro do ambiente
de produção é determinado pelo resultado do que foi definido pelas análises. Com isso, os
principais fatores a serem levados em conta na criação do layout são o tipo de produto, se é
arranjo para um bem ou um serviço, sob encomenda ou estoque; tipo de processo de fabricação,
sendo qual a tecnologia empregada, matéria prima e materiais; e a relação volume-variedade,
que implica diretamente no tamanho da fábrica e capacidade de expansão.
Uma maneira eficiente de minimizar as movimentações dos materiais alocados nos almo-
xarifados é um bom planejamento de layout, visando aperfeiçoar o processo de estocagem. Um
layout que seja adequado ao processo juntamente a um sistema de identificação compatível tor-
nam a localização dos produtos uma tarefa mais simples (ARNOLD, 1999). Gerenciar o espaço
físico do almoxarifado deve levar em consideração alguns pontos como produtividade, custos e
eficácia das atividades relacionadas ao processo de estocagem, facilitando o posicionamento de
materiais, pessoas, equipamentos e dados.
Segundo Bowersox e Closs (2001), o layout deve levar em conta todas as características
inerentes a produtos e serviços, instalaçoes físicas e movimentação dos produtos. A eficiência de
um layout bem estruturado está relacionada ao grau de acessibilidade aos materiais, minimizando
as distâncias, proporcionando a segurança do pessoal que realiza as movimentações, bem como
do almoxarifado, facilitando a administração, e otimizando o uso do tempo e espaço.
O arranjo físico ou layout é a disposição física dos equipamentos, pessoas
e materiais, da maneira mais adequada ao processo produtivo. Significa
a colocação racional dos diversos elementos combinados para proporci-
onar a produção de produtos ou serviços. Quando se fala em arranjo
físico, se pressupõe o planejamento do espaço físico a ser ocupado e uti-
lizado. (CHIAVENATO, 2005, p. 119)
Chiavenato (2005) traz ainda que o arranjo físico tem, dentre outros, os seguintes objetivos:
∙ Reduzir transportes e movimentos de materiais;
∙ Permitir um fluxo regular de materiais e PAs, de modo a evitar gargalos;
∙ Aumentar a eficiência da utilização do espaço ocupado;
∙ Possibilitar facilidades e melhorias nas condições de trabalho;
∙ Promover a flexibilidade, a fim de atender a mudanças que possam surgir eventualmente.
Para Rodrigues (1999), priorizar a mínima distância a ser percorrida pelo operador que
efetua a coleta de produtos é o grande objetivo do layout. Ele diz que os produtos de maior
giro deveriam estar posicionados nos locais de mais fácil acesso para os operadores e também
levando em conta a facilidade de ressuprimento.
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Um sistema de organização da produção, no que diz respeito à natureza dos produtos e dos
tipos de operações executados, pode ser definido por alguns tipos básicos de layout, comumente
classificados em quatro tipos. (NEUMANN; SCALICE, 2015).
Neumann e Scalice (2015) trazem também que a partir dos tipos de layout que as diferentes
ferramentas utilizadas para a elaboração de um layout são definidas. Alguns fatores como o tipo
de layout pretendido, a quantidade de informações disponíveis e a preferência do projetista
impactam diretamente na escolha da ferramenta. Pode-se ver na Tabela 3.1 a seguir as técnicas
e ferramentas adotadas de acordo com o tipo de layout:
Tabela 3.1: Técnicas e ferramentas para projetos de layout.
Fonte: Neumann, Scalice (2015).
Podemos analisar a Figura 3.2 para compreender alguns critérios e aspectos importantes
na organização de layout quanto aos seguintes tópicos: i) Rotatividade/Popularidade do item;
ii) Volume do item; e iii) Índice de Volume por Pedido (IVP), sendo este a aplicação dos dois
critérios anteriores simultaneamente, que variam de acordo com as necessidades da empresa.
Figura 3.2: Layout Genérico.
Fonte: Autor (2018).
i) Rotatividade/Popularidade
1 - Pequena rotatividade
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2 - Média rotatividade
3 - Alta rotatividade
ii) Volume do item
1 - Grande volume
2 - Médio volume
3 - Pequeno volume
iii) Índice de Volume por Pedido (IVP)
𝐼𝑉 𝑃 = 𝑉/𝑅 (3.3)
1 - Alto IVP
2 - Médio IVP
3 - Baixo IVP
Onde V representa o volume do pedido solicitado e R a quantidade diária de pedidos deste
produto.
3.7 Padronização
Visando a manutenção da qualidade, bem como uma melhoria contínua nos processos exe-
cutados periodicamente em quaisquer âmbitos de trabalho, acredita-se que a padronização desses
processos é uma grande porta de entrada para a garantia da qualidade almejada. Quando se
analisa o local em questão, um almoxarifado de medicamentos, deve ser visível a preocupação
em estar adequado às normas e regulamentações tanto do espaço físico quanto das condições do
estoque, ainda levando em conta eventuais fiscalizações por parte da ANVISA, que têm como
objetivo justamente assegurar estas adequações, para que haja a garantia de que tudo o que está
sendo armazenado ali apresenta condições propícias de uso por parte dos clientes finais, que no
caso são os pacientes do próprio hospital.
Buscar a padronização dentro de uma organização é contribuir de diversas maneiras para
o bom funcionamento do local. Segundo Campos (2014), fazer o uso da padronização pode ge-
rar melhorias significativas em muitos aspectos, como processos, qualidade, segurança, prazos,
custos, incluindo o domínio do processo tecnológico. Ao falar de processo tecnológico, refere-se
a todos os processos operacionais que, caso não sejam de alguma forma registrados, documenta-
dos, devidamente revisados e por fim armazenados, ficam sob domínio apenas de quem os está
executando, e que podem ser perdidos se por acaso este funcionário sair da empresa, impossibi-
litando a continuidade do processo, pois levaria consigo todo o conhecimento detido relacionado
às tarefas desenvolvidas.
Sabe-se que em uma organização ampla, onde há vários funcionários desempenhando um
mesmo ou semelhante papel e em diferentes turnos de trabalho, o fato de haver uma padro-
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nização é o que possibilita que uma mesma tarefa possa ser realizada por diferentes pessoas
visando o atingimento de um mesmo ou muito próximo resultado. Campos (2004) diz que o
padrão é o instrumento básico para o planejamento do trabalho individual ou organizacional, do
gerenciamento da rotina do trabalho e também para a indicação de metas e de procedimentos
de responsabilidade de cada colaborador.
Com isso, percebe-se que a implantação e implementação de uma padronização acerca dos
processos e estratégias das organizações que atestam que os procedimentos fundamentados em
normas e regulamentações, neste caso da área da saúde, sejam atendidos é de suma importância,
pois assume que a qualidade e a melhoria dos processos estarão automaticamente compreendidos.
A padronização não é um método estático, mas sim algo que precisa ser continuamente
melhorado para que os melhores resultados sejam sempre colhidos. Certamente isso implica na
distinção e aplicação adequada do termo padronização, que difere de normalização, segundo seu
significado etimológico. Para fundamentar o conceito de padronização e de que forma executar
o passo a passo de seu desenvolvimento em cada organização, Vicente Falconi Campos traz em
seu livro (2014, p. 171) que:
1) O termo padrão, (...) refere-se a tudo que se unifica e simplifica para
o benefício das pessoas. Aí se incluem procedimentos, conceitos, etc.,
além de método de medida (metro padrão, quilograma padrão, etc.). O
padrão é consensado e pode ser alterado. 2) O termo norma vem do latim
e quer dizer regra. O dicionário da língua portuguesa diz que norma é:
a) aquilo que se estabelece como base ou medida para a realização ou
avaliação de alguma coisa: normas de serviço, normas jurídicas, normas
diplomáticas; b) princípio, preceito, regra, lei.
Sendo assim, a padronização “não se limita ao estabelecimento (consenso, redação, regis-
tro) do padrão, mas inclui também a sua utilização (treinamento e verificação contínua da sua
observação)” (Campos, 2014, p. 27). Afirma-se então que a padronização apenas é finalizada
quando a execução do trabalho de acordo com o padrão estiver assegurada.
Ter em mente esse conceito é fundamental, levando em conta o embasamento necessário para
se qualificar uma padronização que faça sentido ao ser aplicada. Entender também o conceito
de “domínio tecnológico” está atrelado ao que se busca com a criação de um POP, visto que os
padrões são a base para o treinamento no trabalho, e que sem se atingir uma padronização, é
difícil imaginar o treinamento funcional, pois “só é possível manter o domínio tecnológico de um
sistema mediante a padronização” (Campos, 2014, p. 32).
3.8 Procedimentos Operacionais Padrão
Compreendendo todo o processo, pode-se iniciar uma padronização de procedimentos que
garantem o seu bom funcionamento. Sendo assim, busca-se uma representação sistematizada
para se chegar ao maior nível de serviço que é operado no local, assim como o Procedimento
Operacional Padrão (POP), que, como traz Nogueira (2003), é responsável por descrever todo
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passo crítico e sequencial a ser dado por quem o opera, provocando o resultado esperado de
determinada tarefa. Relaciona-se também à técnica no que se refere à forma como nós realizamos
as coisas baseados em uma regra verdadeira.
Schraiber et. al (1999) destaca que por vezes, apesar de ser praticado por diferentes pessoas,
agir de modo técnico pode induzir a ação repetida com boas possibilidades de um mesmo resul-
tado. Contudo, os profissionais que realizam tais atos são pessoas com pensamentos diferentes,
conteúdos diferentes, sentimentos diferentes, e que ainda assim agem regularmente da mesma
forma, e produzem, mas não sempre, com meios iguais proporcionados pelos contextos em que
trabalham, resultados muito semelhantes e que conseguem satisfazer diferentes pessoas.
Em hospitais, os POPs são apresentados em forma de manuais a fim de elucidar todas as
dúvidas que existirem acerca do que deve ser feito e orientar a forma de execução das tarefas,
e devem estar alinhados com as diretrizes e normas da instituição. Quando se fizer necessário,
os POPs devem ser atualizados seguindo os princípios da saúde que devem ser adotados, de
maneira padronizada, por todos os almoxarifes e gerentes de almoxarifado.
Para Cunha (2008), os POPs são, além de tudo, considerados importantes recursos tecno-
lógicos na prática de saúde, e, portanto, devem ser validados para atestar sua credibilidade com
base científica, gerando a eficácia nos processos de mudança da prática de assistência e que seja
capaz de melhorar cada vez mais o resultado do desempenho dos profissionais envolvidos. Geraix
(2007) também traz que os POPs servem como auxílio na sintetização da informação através de
uma estrutura concisa e fomentam, visando melhorar a prática, uma tradução do conhecimento
que ali se encontra.
Dessa forma, evidencia-se que a utilização de um manual que detém todos os procedimentos
de forma padronizada para a realização de determinadas tarefas em um determinado ambiente é
fundamental para se atingir uma rotina eficiente e eficaz por todos os envolvidos. Apenas saber
como as coisas funcionam pela prática nem sempre é o melhor caminho quando se trata de um
local que precisa de atenção redobrada para que tudo funcione da maneira como deve funcionar.
Por isso é desenvolvido o POP, para assegurar que tudo ocorrerá da maneira correta e ainda
aperfeiçoar os processos de quem os desenvolve.
O procedimento operacional padrão é, para Campos (2014), preparado para aquelas pessoas
que são diretamente ligadas às tarefas e com o propósito de se obter os requisitos da qualidade
de forma segura e eficiente. Portanto, este documento sempre será o ponto crítico de todas as
informações técnicas e gerenciais. Deve conter, da forma mais simples possível, toda e qualquer
informação que seja necessária para o bom desempenho da tarefa. Ainda Campos (2014) diz que
o importante não é a forma como o procedimento é operacionalizado, mas sim que seja capaz
de entregar todas as informações necessárias a cada executor.
Para Gourevitch e Morris (2008), descrever as tarefas que fazem parte da rotina de trabalho
é o que constitui a elaboração de um POP. Entretanto, existem alguns cuidados a serem tomados,
como não copiar os procedimentos de livros ou outras organizações, dado que cada processo
possui suas particularidades e que os procedimentos devem ser adequados ao tipo de processo; o
executor do processo deve participar da elaboração dos procedimentos, pois é ele quem de fato
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conhece o processo; a aplicabilidade dos procedimentos deve ter constante monitoria, de forma
que seja assegurado que estão sendo executados corretamente; e a linguagem empregada deve
ser simples, clara e objetiva, de modo a proporcionar o entendimento e aplicação a quem estiver
com o POP em mãos.
3.9 POPs – EBSERH
Os POPs redigidos pelo Ebserh seguem um Manual de Padronização, que contém os prin-
cípios e padrões que servem como base para orientar e realizar o controle da qualidade a cargo
das unidades técnicas da empresa. Isso faz com que as informações acerca dos mais diversos
processos cheguem com segurança ao executor.
Esse Manual de Padronização, redigido pela Ascom/Ebserh, tem o intuito de facilitar o
entendimento e a localização das informações contidas nos POPs, e serve de orientação para a
produção de variados POPs, tanto na sede quanto nas filiais, sendo cada área responsável por
sua padronização.
O manual é composto de informações sobre os elementos a serem utilizados, bem como
sua estrutura, como: tipo e tamanho da fonte, espaçamento, tabulação, margens, cabeçalho e
rodapé e numeração das páginas. Isso faz com que exista um padrão a ser seguido em todos os
documentos redigidos para tal finalidade. Além disso, contém informações, seguindo as orienta-
ções anteriores, dos elementos pré e pós-textuais, com algumas exceções. Todos esses elementos,
como capa, folha de rosto, expediente, histórico de revisões, sumário, objetivo, documentos
relacionados, glossário, aplicação e listas deverão estar no POP, seja sua publicação de forma
independente ou como anexo de outros documentos.
A partir da etapa do procedimento, temos o que de fato inicia a composição informacional
do POP. Inicia-se pelas informações gerais, que são pertinentes à tarefa a ser padronizada, a
fim de esclarecer dúvidas acerca do processo, facilitando sua compreensão. Podem ser trechos
de leis, normas, abordagem situacional, descrições de situações críticas, etc. É contundente que
nesta parte o POP esteja respondendo a perguntas como: quem faz?; o que faz?; quando faz?;
como faz?; onde faz?. Em seguida, iniciam-se as descrições das tarefas. Esta é a parte onde será
descrito o passo-a-passo propriamente dito. Aqui entram os procedimentos legais, preparação,
instrução, descrição detalhada das diversas etapas da tarefa, e que podem ser separadas em
subtítulos, mas que deverão também constar no sumário. Os POPs não possuem parágrafos
numerados, dado que as etapas descritas já seguem uma sequência de números, que fica a
critério da área responsável.
Por fim, os elementos pós-textuais são aqueles compreendidos após toda a abordagem prin-
cipal do que está se buscando com a padronização, continuado no corpo do texto, de modo
a concluir o conteúdo discorrido. É onde entra o mapeamento, que é o acompanhamento do
processo abordado, ilustrando cada etapa do processo. Seu uso é facultativo, ficando a critério
de quem está elaborando o POP, caso haja a necessidade na área específica.
Dentre os POPs elaborados para almoxarifados, temos atualmente, com data de 2015, seis
modelos: Requisição Eletrônica de Materiais, Separação de Materiais, Inventário de Materiais,
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Recebimento de Materiais, Entrada de Notas Fiscais e Armazenagem de Materiais. Para o
trabalho em questão, foram utilizados dois POPs que mais se adequavam ao cenário, o de
Inventário de Materiais e o de Armazenagem de Materiais, conforme Tabela 3.2 abaixo:
Tabela 3.2: POPs Almoxarifado.
Fonte: EBSERH (2015).
O POP de Inventário de Materiais tem como objetivo estabelecer procedimentos para fins
de realização de inventário físico de modo a controlar a verificação dos saldos de estoques nos
Almoxarifados de materiais em uso na Instituição. Para os objetivos específicos, pontua-se o
ajuste dos dados escriturais de saldos e movimentações dos estoques com o saldo físico real
nas instalações de armazenagem, criando a possibilidade de definir diretrizes de ação e maior
eficiência na gestão pública.
O POP de Armazenagem de Materiais tem como objetivo o estabelecimento de procedimen-
tos para fins de armazenagem dos materiais que se situam nos Almoxarifados, com o propósito
de atender a certos cuidados especiais, como organização que preservem a qualidade dos itens,
garantindo as condições físicas dos mesmos, e ordenando a arrumação do espaço de modo que
facilite a retirada dos materiais, viabilizando ações mais eficientes.
Para constituir os materiais descritos tanto no POP de Inventário de Materiais quanto no
POP de Armazenagem de Materiais, utilizou-se da Instrução Normativa Nr 205, de 08/04/1988,
que objetiva a racionalização, com minimização de custos, do uso de material no âmbito do SISG,
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da Lei Nr 8.112, de 11 de Dezembro de 1990, que dispõe sobre o regime jurídico dos servidores
públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais, e do Decreto-Lei Nr
5.452, de 1o de maio de 1943, acerca da norma legislativa CLT.
Abaixo podem ser vistos os mapeamentos dos procedimentos a serem realizados nos almo-
xarifados em relação aos POPs de Inventário (figura 3.3) e de Armazenagem de Materiais (3.4)
abaixo:
Figura 3.3: Mapeamento dos Procedimentos POP Inventário de Materiais
Figura 3.4: Mapeamento dos Procedimentos POP Armazenagem de Materiais
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3.10 Avaliação da Conformidade (INMETRO)
A Avaliação da Conformidade é, segundo o INMETRO, um processo sistematizado, acom-
panhado e avaliado, que propicia adequado grau de confiança de que um produto, processo ou
serviço, ou até um profissional, atende a certos requisitos pré-estabelecidos em normas e regula-
mentos técnicos, com o menor custo possível para a sociedade. Esse conceito enfatiza o ideal de
tratamento sistêmico, pré-estabelecido de regras e acompanhamento e avaliação dos resultados
obtidos, conforme todo sistema.
Como principais objetivos do processo de avaliação da conformidade, busca-se informar e
proteger o consumidor, particularmente no que diz respeito à saúde, segurança e meio ambiente,
propiciar uma concorrência justa, estimular a melhoria contínua da qualidade do que é entregue,
facilitar o comércio internacional e fortalecer o mercado interno.
Como princípios básicos do Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade, tem-se o
papel de harmonizar os diferentes interesses dos mais variados segmentos da sociedade, sendo
motivo para que os estudos de viabilidade técnica, o desenvolvimento, a implantação assistida
e o aperfeiçoamento devem ser conduzidos de acordo com os princípios básicos que ocasionem
a credibilidade aos programas, que é indispensável, princípios esses como a confidencialidade, a
imparcialidade, a isenção, a acessibilidade a todos e com igual tratamento, a transparência, a
independência, a divulgação, a educação e a conscientização desses variados segmentos.
Observados tais princípios, consumidores, setores produtivos e reguladores têm a confiança
nos programas de avaliação da conformidade dos produtos, processos e serviços, na medida em
que não gerem dificuldades desnecessárias ao mercado. Destaca-se também que a observância
destes princípios é essencial para que se estabeleça o reconhecimento do Brasil de seus programas
de avaliação da conformidade junto aos devidos fóruns internacionais, adotando para tal as
práticas, normas e guias internacionais.
De acordo com a Norma Brasileira ABNT NBR ISO/IEC 17000, de 31 de outubro de 2005,
a Avaliação da Conformidade é a “demonstração de que os requisitos especificados relativos a
um produto, processo, sistema, pessoa ou organismo são atendidos”. Desta forma, subentende-
se que qualquer avaliação que é realizada com a ideia de se verificar se um objeto atende aos
requisitos pré-estabelecidos se encaixa neste conceito.
A Norma ABNT NBR ISO/IEC 17000 está estruturada por diferentes funções da Avaliação
da Conformidade. Ao se prosseguir com seus conceitos, têm-se inicialmente os Termos Relativos
à Avaliação da Conformidade em Geral. Para o trabalho em questão, cabe o entendimento
em dois deles: a Avaliação da Conformidade e a Atividade de Avaliação da Conformidade por
Terceira Parte.
3.10.1 Avaliação da Conformidade
A avaliação da conformidade é a demonstração de que requisitos especificados, que podem
estar expressos em documentos normativos, como regulamentos, normas e especificações técni-
cas, relativos a um produto, processo, sistema, pessoa ou organismo são atendidos. O escopo da
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avaliação da conformidade é constituído de atividades definidas em outros locais desta norma,
como ensaio, inspeção e certificação, assim como a acreditação de organismos de avaliação da
conformidade. Para a Norma supracitada, a expressão “objeto” é utilizada para caracterizar
quaisquer materiais, produtos, instalações, processos, sistemas, pessoas ou organismos particu-
lares aos quais é aplicada a avaliação da conformidade.
Visando propiciar a confiança de que o objeto que é submetido a avaliação atende aos
requisitos estabelecidos em uma norma ou regulamente técnico é que é realizada a avaliação
da conformidade, que traz consigo um conjunto de técnicas de gestão da qualidade. O grande
desafio para a validação da criação de um programa de avaliação da conformidade é conseguir
obter um conjunto mínimo destas técnicas de gestão da qualidade, que sejam suficientes para
garantir a confiança na conformidade e com o melhor custo benefício para as partes interessadas.
Dentre os principais mecanismos de avaliação da conformidade encontrados no Sistema
Brasileiro de Avaliação da Conformidade (SBAC), ou seja, os mecanismos de avaliação da con-
formidade praticados no Brasil, encontra-se a certificação, a declaração da conformidade do
fornecedor, a inspeção e o ensaio. Para a seleção de qual mecanismo utilizar, deve-se levar
em conta os diversos aspectos relacionados às características do objeto avaliado. O objeto em
questão trata-se do Almoxarifado de Medicamentos do HUB, em específico o gerenciamento
de estoque dos medicamentos que ali se encontram. Sendo assim, o mecanismo que melhor se
adequa ao objeto avaliado é a inspeção.
3.10.2 Inspeção
A inspeção é caracterizada como um exame de um projeto de produto, processo ou instala-
ção e a determinação de sua conformidade é feita com base em requisitos específicos ou, a partir
de julgamento profissional, em requisitos gerais. Para o presente trabalho, utilizou-se dos POPs
da Ebserh de Inventário e de Armazenagem de Materiais, que já determinavam os procedimentos
pré-estabelecidos a serem analisados com base em normas e regulamentações da saúde.
A inspeção é muito utilizada como mecanismo de avaliação da conformidade que avalia os
serviços após sua execução. As atividades de inspeção podem incluir, dentre outras, o ensaio de
produtos, materiais, instalações e processos, e visam determinar a conformidade em relação aos
critérios estabelecidos por regulamentos, normas ou especificações, e o relato de resultados após
a aplicação. Independente do foco da aplicação da inspeção, o principal objetivo a ser alcançado
é a redução de riscos para o proprietário, usuário ou consumidor ao utilizar ou manusear o
produto.
3.10.3 Atividade de Avaliação da Conformidade por Terceira Parte
Essa é a atividade de avaliação da conformidade que é realizada por uma pessoa ou uma
organização de modo independente de quem está fornecendo o objeto, e também sem interesse da
pessoa nesse objeto. Para o dado trabalho, ao se realizar a aplicação da inspeção no almoxarifado
de medicamentos do HUB, caracterizou-se como terceira parte, dada a independência entre os
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termos envolvidos e a finalidade estritamente acadêmica, conforme pode ser visto na Tabela 3.3
abaixo, que elucida o tipo de atividade em relação aos métodos:
Tabela 3.3: Tabela geral de utilização da avaliação da conformidade no Sinmetro.
Fonte: INMETRO
3.11 Escala de Likert
Muito bem conceituada por sua confiabilidade, Pasquali (1996) afirma que a escala de
Likert é, talvez, a mais utilizada nas pesquisas de opinião. Comumente se encontra categorias
de respostas de um item do tipo Likert de 5 ou 7 níveis, mas que também variam de 3 a mais de
10 níveis. Nas ocasiões em que o total de níveis é ímpar, a opção central do item possui elemento
neutro no julgamento de valor requisitado pela escala. Dessa forma, os demais pontos devem
expressar a intensidade com a qual quem está respondendo é a favor ou contra a afirmação
que está sendo proposta. Assim, é atribuído um score, uma representação, para cada uma das
categorias, e a escala é construída partindo desse resultado.
Para efeitos de real validade de uma questão, todas as opções de respostas devem ser
consideradas componentes essenciais ao se elaborar um questionário. Collings (2006) traz que
diversos autores têm argumentado a falta de atenção dada a certos aspectos no desenho de um
questionário baseado no formato Likert, principalmente quanto à validade das alternativas de
repostas.
Em 1930, Watson publicou uma escala que mensurava a felicidade. Quem estivesse respon-
dendo o questionário deveria marcar um ponto aleatório na reta traçada horizontalmente que
ia de “mais miserável de todos” a “mais feliz de todos”, indicando a utilização de escores que
variavam de 0 a 100, seguindo o formato apresentado na Figura 3.5 a seguir:
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Figura 3.5: Modelo de escala desenvolvido por Watson (1930)
Fonte: Watson (1930)
A partir destes formatos iniciais que Likert, em 1932, desenvolveu própria forma de escala,
que pode ser vista na Figura 3.6 abaixo:
Figura 3.6: Modelo de escala desenvolvido por Likert (1932)
Fonte: Likert (1932)
Likert (1932), utilizando-se de modelos anteriores, manteve o sistema de medida contínuo,
porém reduzindo o número efetivo de pontos de escolha. Na escala de Likert, quem estivesse
respondendo deveria optar por um dentre os cinco dos pontos previamente fixados na reta
horizontal, que ia de “aprovo fortemente” a “desaprovo fortemente”. A escala de Likert trouxe
a ideia bidimensional de análise de resultados, sendo o ponto central um ponto neutro.
A literatura reforça, constantemente, que o número de categorias (pontos) que são utilizados
na escala de resposta, principalmente para os de tipo Likert, é uma das principais decisões a
serem tomadas para construir um questionário. Cummins e Gullone (2000) abordam a relevância
desta proposição, sabido o reconhecimento adquirido na utilização de escalas de Likert, e que,
por conta de uma aparente displicência no emprego das regras por parte de pesquisadores ao
definirem suas escalas, diversos formatos têm distorcido instrumentos de mensuração.
Entende-se assim que a empregabilidade de escalas do tipo Likert deve ser estruturada de
modo a atender especificamente aquela situação, e não de forma genérica, para que os resultados
colhidos com a aplicação da escala sejam o mais fidedignos possível. A adaptação para cada
diferente aplicação deve ser compreendida de acordo com o cenário em que será aplicado e
qual o retorno esperado, levando em conta as opções que serão dadas e também quem serão os
respondentes.
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4 APLICAÇÃO DA PESQUISA
Este capítulo apresenta uma breve contextualização da
pesquisa em si, como foi elaborada, como foi aplicada e
quais os resultados obtidos.
4.1 Breve Contextualização
Entender todo o processo para garantir um excelente gerenciamento de estoques é algo que,
sem dúvida alguma, modifica a forma de atuação de uma organização. Saber sobre cada meto-
dologia e ferramenta que possam ser aplicadas em um determinado cenário é tarefa fundamental
para quem visa obter a maximização de lucros com uma minimização de custos. Entretanto,
para se chegar a esse ponto, é necessário certo nível de conhecimento não apenas sobre como
funciona o gerenciamento de estoques de modo conceitual, como é encontrado em livros e arti-
gos, mas também o da compreensão a partir de análises qualitativas e quantitativas do cenário
que possam viabilizar a aplicação de tal conhecimento.
Para isso, buscou-se primeiramente um nível de contato entre o aluno e o objeto de estudo
que gerasse uma visão macro dos processos e sistêmica. Com isso, o referido aluno pôde com-
preender situações que ocorriam dentro do hospital como um todo e, principalmente, dentro
do almoxarifado de medicamentos. Depois de colhidos os relatos em conversas com diretoria
e gerência do departamento, levou-se para discussão com o Professor Orientador Clóvis Neu-
mann as possibilidades para elaboração de pesquisa que pudesse servir de auxílio para mudanças
assertivas e coerentes.
Com o intuito de apresentar alguma solução objetiva e que pudesse ser implementada no
almoxarifado, pensou-se nas diferentes possibilidades que, após aplicação, poderiam gerar um
retorno em tempo de ser observado e análises críticas que fossem fundamentadas na observação.
Para isso, foram estipuladas datas de encontros semanais com o professor para obtenção de
novas orientações. Desta forma, deu-se prosseguimento à pesquisa, que chegou a um ponto
onde não seria mais viável manter a ideia inicial de aplicação de métodos de gerenciamento
de estoque, dado o tempo e dados coletados. Assim, a partir dos processos já recorrentes de
gerenciamento de estoque no almoxarifado, tornou-se pauta a aplicação de um Checklist com
base em determinados procedimentos relacionados à saúde e área hospitalar que pudessem levar
esses processos a serem padronizados.
4.2 Entendimento do Cenário
Inicialmente, tinha-se como proposta um possível remanejamento do estoque para tentar
identificar melhorias na organização através da aplicação de métodos de armazenagem. En-
tretanto, segundo informações fornecidas pela diretora do departamento, Adriana, o índice de
perda de material para situações de itens vencidos ou danificados gira em torno dos 3
Pensou-se então num possível remanejamento de layout para que fossem feitas as adequações
de acordo com normas e regulamentos previstos em manuais e editais como os da ANVISA e do
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Ministério da Saúde. Porém, foi informado pelo próprio departamento que em pouco tempo os
almoxarifados iriam passar por revitalizações para melhores adequações e ganho de espaço físico,
este, anteriormente citado, prejudicado e disposto em três diferentes instalações do hospital.
No dia 20 de setembro de 2018 realizou-se visita técnica ao Almoxarifado de Medicamentos
do HUB juntamente ao Professor Clóvis para que fossem avaliados alguns pontos do local,
como quais as aplicações reais poderiam ser feitas a partir do que o espaço nos oferecia, como
era realizada a distribuição do espaço físico para os materiais ali armazenados, quem eram os
responsáveis por operar os processos de recebimento de material e posterior organização de
inventário, qual o tamanho do estoque em questão, quais os dados possíveis de serem extraídos
para análise e estudo e também condições físicas do almoxarifado de modo geral.
A gerente de almoxarifado, Danielle, acompanhou a visita em tempo integral para sanação
de quaisquer dúvidas que pudessem surgir e também para auxiliar em possíveis explicações
acerca de como o almoxarifado funciona. Dentre os pontos observados, cabe destacar que:
∙ a iluminação é um tanto quanto precária, deixando os corredores pouco iluminados, com
a incidência de luz solar vinda apenas de janelas posicionadas no almoxarifado ao lado;
∙ corredores estes que se encontram muito próximos uns aos outros, por vezes tornando a
experiência de passar entre as estantes um pouco difícil, principalmente em momentos que
há a estocagem de algum material, e ainda mais se a quantidade desse material for alta;
∙ a ventilação do local não gerava uma corrente de ar perceptível, como quando se auxiliada
por ventiladores ou ares-condicionados e exaustores;
∙ as pilhas de caixa são encontradas nas extremidades do almoxarifado, mas sem uma dis-
tribuição homogênea ou que fosse previamente definida (são alocadas onde tem espaço);
∙ a ordenação dos materiais dispostos nas estantes seguia uma ordem lógica, separados por
família e por ordem alfabética, disposição esta que facilita o encontro de qualquer material
por qualquer pessoa que recorra ao inventário;
∙ os medicamentos psicotrópicos e quimioterápicos ficavam predispostos em locais aparente-
mente adequados, seguindo orientações de armazenamento e estavam ordenados por família
e ordem alfabética assim com os demais itens para que fossem encontrados.
Após observação das instalações do almoxarifado de medicamentos do HUB, observou-se
que alguns processos para o bom funcionamento do inventário trouxeram à tona a necessidade
de maiores cuidados. Assim, para garantir a confiabilidade ao gerenciamento de estoque do
local, por meio de procedimentos seguros, baseados em normativas e regulamentações da saúde,
mostrou-se vital a utilização de procedimentos operacionais padrão (POPs).
Feita esta avaliação, em conversa com o Professor Clóvis, surgiu a ideia de aplicar um
Checklist como parte de Avaliação da Conformidade, método sugerido pelo INMETRO que
dispõe de diferentes formas de avaliar se um objeto está dentro das conformidades esperadas ou
não. Pesquisou-se sobre as essas formas previstas no manual do INMETRO e compreendeu-se
28
que a melhor disponível e mais adequada à situação era a avaliação da conformidade por terceira
parte com base no mecanismo de inspeção.
4.3 Definição e Validação dos POPs
Com a ideia central definida, buscou-se na literatura, com enfoque na área de saúde e
hospitalar, quais seriam os procedimentos que seriam tomados como base para a elaboração do
Checklist. Em uma breve pesquisa com os termos “POP almoxarifados”, obteve-se como retorno
um link que redirecionou à pagina da Ebserh, contendo seis diferentes tipos de POP: Requisi-
ção Eletrônica de Materiais, Separação de Materiais, Inventário de Materiais, Recebimento de
Materiais, Entrada de Notas Fiscais e Armazenagem de Materiais.
Previamente à elaboração do Checklist, foram definidos dois POPs que mais se adequariam
à proposta do projeto e que pudessem ser aplicados sem falhas ou impedimentos, resguardando
o caráter de inspeção, e que não se limitasse a uma simples entrevista com a gerente do almo-
xarifado. Pensou-se inicialmente na utilização dos POPs de Inventário e de Armazenagem de
Materiais, dado o tema de gerenciamento de estoques. Para assegurar que esses POPs seriam
de valia para o almoxarifado, a gerente de almoxarifados Danielle foi a responsável por validar
a utilização dos mesmos. Houve ainda a indicação para análise dos POPs de Recebimento de
Materiais e Entrada de Notas Fiscais, porém a utilização destes ficaria comprometida pelo fato
de que, para um maior grau de confiabilidade no momento da inspeção e aplicação do Checklist,
deveria ocorrer o recebimento de algum lote de materiais que viabilizasse o recolhimento de
informações.
Depois de homologados pela Danielle, estudou-se os conteúdos dos materiais contidos nos
POPs de Armazenagem e Inventário de modo a compreender o que havia de informação ali que
poderia ser útil na elaboração do Checklist. Uma das partes fundamentais que está nos POPs
referentes aos almoxarifados concedidos pela Ebserh é a descrição das tarefas, ou seja, uma lista
com as diversas tarefas a serem cumpridas, preferivelmente na ordem em que se encontram, mas
não necessariamente, dado que uma tarefa ali presente pode já ter sido realizada outrora, desde
que devidamente assinalada. Esta lista de tarefas, que é elaborada a partir do manual, conforme
Figura 4.1 a seguir, contém, em itens mais elaborados, algumas especificações acerca daquele
item, o que serve de auxílio tanto para a execução da tarefa quanto para a análise de resultados
após a aplicação do Checklist.
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Figura 4.1: Descrições de Tarefas – Manual de Padronização.
Fonte: EBSERH (2014).
4.4 Elaboração do Checklist
Para a elaboração do Checklist aplicado no almoxarifado de medicamentos do HUB, fez-se
uso dos POPs de Inventário e de Armazenagem de Materiais, conforme anteriormente relatado.
A base para a transformação da tarefa listada em uma pergunta, que visava como resposta en-
tender se aquele procedimento estava adequado ou não à situação do almoxarifado, foi extraída
dos próprios POPs, no item II, que trazia a descrição das tarefas e procedimentos. Desta forma,
se tomado como exemplo, o primeiro procedimento listado no POP de Inventário de Materi-
ais, que traz “Consultar o cronograma/planejamento de execução junto a chefia imediata”, foi
transformado em “O planejamento de execução é consultado junto a chefia imediata?”, gerando
a indagação necessária a ser aplicada na escala de Likert posteriormente.
O mesmo se prosseguiu para os demais procedimentos, que estão listados a seguir. Para o
POP de Inventário de Materiais, temos:
30
“II - DESCRIÇÃO DAS TAREFAS
2.1. Consultar o cronograma/planejamento de execução junto a chefia imediata. Neste
mesmo cronograma, também deve estar definido o grupo de materiais a ser inventariado, os
responsáveis pelos procedimentos, fixar as atividades a serem realizas, limitar um intervalo de
tempo necessário para a execução do mesmo e, por fim, proceder a contagem física dos materiais
propriamente ditos.
2.2. Suspender toda e qualquer movimentação de material no Almoxarifado com o fito de
viabilizar os trabalhos e facilitar a realização das atividades.
2.3. Verificar se todas as Requisições de Materiais foram baixadas. Caso haja Requisições a
serem baixadas, o que em tese pode afetar os estoques, o responsável deve viabilizar a efetivação
da mesma o mais breve possível.
2.4. Efetivar, caso haja necessidade, as Requisições de Materiais pendentes para não im-
pactar, sob qualquer aspecto, o estoque de materiais do Almoxarifado.
2.5. Checar se existem transferências pendentes para fins de lançamento. Caso haja alguma
pendência que, em tese, pode vir a afetar o estoque e/ou a contagem de todo o material, a mesma
deverá ser solucionada o mais breve possível.
2.6. Imprimir do sistema AGHU um relatório para fins de realizar o inventário.
Figura 4.2: Acesso ao Relatório para Inventário.
Fonte: POP Inventário de Materiais Ebserh (2015).
2.7. Definir um local, um espaço físico apropriado, para fins de realizar a contagem/conferência.
2.8. Separar todos os materiais a serem inventariados, agrupando-os, caso haja necessidade,
para que não ocorra itens em que a contagem não foi realizada.
2.9. Levantar o quantitativo do item no tocante a sua existência, localização com relação
aos Almoxarifados e/ou locais de estocagem.
2.10. Avaliar qualitativamente todo o material contado, atentando-se para o prazo de
validade, integridade e condições físicas dos mesmos. Ademais, os envolvidos, devem agrupar os
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materiais por número de lote e, principalmente, por prazo de validade.
2.11. Após proceder a avaliação e a contagem física em números absolutos dos materi-
ais, caso os itens estejam em conformidade, deve-se proceder a correta arrumação dos mesmos,
procurando segregá-los em uma disposição que facilite o encontro e manuseio dos mesmos. Con-
comitantemente, deve-se registrar a quantidade apurada na contagem.
2.12. Caso ocorra a constatação de materiais com prazo de validade exaurido, embalagens
violadas e ou itens danificados de forma a comprometer a viabilidade de uso, os mesmos deverão
ser segregados em local específico para fins de descarte. Estes materiais serão computados como
perda, devem ser objeto de descarte e, diante disso, deverá ser confeccionado relatório detalhado
com apontamentos que justificaram a adoção desta medida.
2.13. Confrontar, em todas as situações, o saldo contábil constante no AGHU com o
inventário físico realizado previamente.
2.14. Proceder ao ajuste das diferenças constatadas diante a comparação entre o sistema
e a contagem do material. Neste momento, deverá ser procedido o ajuste das diferenças (o que
fora constatado fisicamente e o que existe no sistema), lançando-as em planilhas de controles a
serem criadas para este propósito.”
Para o POP de Armazenagem de Materiais, temos:
“II - DESCRIÇÃO DAS TAREFAS
2.1. A recepção, propriamente dita, dos materiais, seja no CEMAM, no AHC ou DAC, e
os lançamentos devidos no sistema AGHU, atinente às notas fiscais dos mesmos, representam
o início do processo de armazenagem. Para tanto, deve partir dos Almoxarifes a iniciativa de
realizar os trabalhos para fins de proceder à armazenagem dos materiais, posicionando-os em
local específico, sempre no intuito de facilitar e atender os procedimentos descritos por este
documento.
2.2. Nesse sentido, deve-se o profissional manter um controle dos itens de modo que possam
ser encontrados pronta e corretamente por todos os demais funcionários do respectivo setor
de Almoxarifado. Concomitantemente, deve-se primar pela disposição dos itens no intuito de
minimizar o esforço físico total.
2.3. Outro aspecto a ser observado refere-se às orientações do fabricante no que se refere
ao empilhamento máximo das caixas, layout e outras informações pertinentes à guarda dos
materiais. Estas recomendações devem ser rigorosamente obedecidas por todos aqueles que irão
proceder à armazenagem dos materiais.
2.4. Os materiais devem ser empilhados de modo a não comprometer a sua qualidade
em decorrência de excessiva pressão e da ausência de adequado arejamento, além da própria
segurança das pessoas.
2.5. Corredores e áreas de circulação bem iluminados devem receber precedência no mo-
mento da armazenagem e permanecer livres de modo que o tráfego de pessoas e material possa
fluir facilmente.
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2.6. Atentar para o fato de que os materiais pesados e de grande volume frequentemente
movimentados devem ser estocados em local de fácil acesso e o mais próximo da saída ou área
em que serão dispensados.
2.7. De igual forma, itens de grande peso e volume devem ser estocados em níveis inferiores
das estantes e prateleiras visando evitar riscos de acidentes e facilitar a movimentação.
2.8. Vale salientar que os materiais também devem obedecer a uma disposição ordenada
(amarração correta) nos estrados que facilite a sua rápida inspeção, a leitura das instruções
contida nas caixas para fins de inventário, dentre outras situações.
2.9. Recomenda-se as etiquetas contendo as informações das caixas ou recipientes sejam
dispostas sempre para fora ou lateral dos estrados, e nunca para o interior dos pallets ou prate-
leiras.
2.10. Todos os materiais de mesma natureza devem ficar impreterivelmente agrupados
e, sendo estes de mesma classe, o mais próximo possível, privilegiando sempre a disposição
que melhor facilite a realização de inventários. identificação de lote, validade e dispensa dos
materiais.
2.11. Sob todas a situações, evitar o contato direto dos materiais com o piso, utilizando-se
para isso acessório de proteção (estrados de madeira ou outros similares), evitando locais em
que também incida luz direta do sol.
2.12. Todos os materiais, sempre que possível, devem ser conservados nas embalagens
originais e somente abertos ou violados quando houver necessidade de fornecimento parcelado
ou por ocasião da utilização.
2.13. Em qualquer ocasião ou hipótese os materiais inflamáveis devem ser estocados de
forma separada dos demais. Os demais grupos de materiais sujeitos a controles específicos e
especiais devem seguir a legislação pertinente e, para tanto, deverão ser estocados sempre em
locais próprios e específicos dos demais.
2.14. Durante o processo de armazenagem os materiais devem ser ordenados conforme o
número do lote e prazo de validade, ocasião em que itens com data de validade mais próxima
deverão ficar à frente, para que sejam distribuídos primeiramente. Sempre que possível, caso em
que ocorrer o recebimento de dois ou mais lotes de um mesmo produto, identificar e estocar os
mesmos separadamente.
2.15. Os materiais de maior rotatividade devem ser mantidos próximos à área de expedição.”
Ainda no que diz respeito ao POP de Armazenagem, o subitem 2.14 foi separado em
duas perguntas, uma referente à ordenação no processo de armazenagem e outra referente à
identificação de dois lotes ou mais de m mesmo produto no momento da estocagem.
Todas as perguntas extraídas do material acima podem ser vistas no próprio Checklist
utilizado no momento da inspeção, que se encontra no apêndice deste projeto. Nele constam,
além das perguntas, dados da inspeção, como local, data, inspetores e acompanhantes – que no
caso do referido projeto, no momento da aplicação, foi apenas o aluno –, e o responsável pelo
local, que participou de toda a aplicação.
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4.5 Aplicação do Diagnóstico
Para que o Checklist pudesse ser aplicado de forma coerente e que não se limitasse a
respostas como “sim” ou “não”, foi utilizada uma escala de Likert com cinco níveis, que iam
de um extremo negativo a um extremo positivo, ou seja, na ordem convencional de aplicação.
O primeiro nível trazia consigo o caráter de “Não Atende Completamente”, passando por “Não
Atende Parcialmente”, uma opção central neutra quando o item “Não Se Aplica” ao objeto em
estudo, então uma representação parcial positiva com “Atende Parcialmente” e chegando por
fim ao último nível “Atende Completamente”, conforme pode ser visto na figura 4.3 abaixo:
Figura 4.3: Régua de Likert para Checklist almoxarifado
Fonte: Autor (2018)
Durante o processo de inspeção e aplicação do Checklist, a gerente do almoxarifado, Dani-
elle, esteve presente para auxiliar nas respostas e explicar possíveis pontos específicos de cunho
hospitalar ou da saúde que pudessem ter interpretação ou compreensão destoadas da realidade
apenas com a análise do aluno. Foram feitas várias observações pertinentes sobre o objeto em
estudo, como espaço físico, ordenação de materiais, disposição de inventário, manuseio de ma-
teriais, funcionários no local e quaisquer outras informações que tivessem relação direta com os
itens predispostos no Checklist.
A maioria dos itens atendeu completamente o que era especificado nos procedimentos, o que
assegura uma preocupação e certo cuidado com os processos de armazenagem e arrumação de
inventário, bem como um controle bem definido e seguido à risca acerca de entradas e saídas do
almoxarifado. Ao término da inspeção, observou-se que nenhum item apresentou inadequação
completa, e os casos de adequação parcial foram analisados para que, com as observações reali-
zadas, pudessem ser feitas indicações e sugestões de melhorias que possam levar o almoxarifado,
em uma próxima inspeção, ao grau máximo de respostas.
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5 RESULTADOS
Como anteriormente relatado, as observações colhidas em conjunto à aplicação do Checklist
durante a inspeção para compor a avaliação da conformidade com base nos procedimentos situ-
ados nos POPs da Ebserh serviram de apoio para elucidar cada um dos itens, a fim de propiciar
uma análise, independente da resposta obtida em cada um deles, que fosse favorável ao esclare-
cimento dos mesmos. Desta forma, foi possível argumentar os itens que estavam adequados com
informações que agregassem o que já acontecia no processo, a fim de manter o nível de atuação
encontrado, e, para os itens que não estavam totalmente adequados, propor uma solução que
viabilizasse melhorias para o processo.
Com isto, seguindo item a item, está especificada a resposta atribuída e as observações
coletadas, além de medidas que poderão ser tomadas para que o item passe a ser classificado
com o nível máximo da escala:
1) O planejamento de execução é consultado junto a chefia imediata?
Atende Completamente.
Todo planejamento realizado para execução do processo de inventariado do almoxarifado
é realizado em conjunto à diretora do departamento, Adriana. Uma das ideias centrais deste
planejamento é deixar definido, para início de execução, os grupos de materiais a serem inven-
tariados, quem serão os responsáveis por cada procedimento, estipular todas as atividades que
serão realizadas e quais os tempos delimitados para execução de cada uma delas, para então
prosseguir para a contagem do material a ser inventariado.
Uma ferramenta muito prática e de altíssima usabilidade é a 5W2H. 5W corresponde às
iniciais em inglês de cinco perguntas: What (o quê), Why (por quê), Where (onde), When
(quando) e Who (quem), enquanto o 2H se refere a How (como) e How Much (quanto). Res-
pondendo a estas perguntas, é possível direcionar os esforços naquilo que realmente está sendo
almejado, mas não necessariamente o emprego desta ferramenta implica na utilização de todas
as perguntas.
2) Toda e qualquer movimentação de material no Almoxarifado é suspensa?
Atende Parcialmente.
A tentativa é que sempre que sejam desempenhadas quaisquer atividades relacionadas ao
inventário, como ordenação do inventário, conferência de estoque ou manutenção de alguma área
e/ou material, toda movimentação de material armazenado seja suspensa.
Entretanto, algumas situações acabam prevalecendo esse tipo de situação, quando, por
exemplo, surge uma demanda emergencial para ser entregue, seja de medicamentos para a far-
mácia interna, seja para a montagem de kits. Alguns itens de grande volume, no momento
em que chegam e dão entrada no sistema, já ocorrem de ir direto para as clínicas do hospital,
como soro e água destilada. Com relação aos quimioterápicos, normalmente vão para a farmácia
escola, ambulatorial, responsável por distribuir medicamentos para a população.
35
Uma possibilidade que pode vir a diminuir as interrupções enquanto as atividades de inven-
tário acontecem por conta de emergências é realizar uma previsão de demanda para situações
emergenciais em cima de situações anteriores e mapear quais são os medicamentos que mais
foram acionados nestas situações. Desta forma, poderia ser inventariada uma quantidade espe-
cífica de itens que ficariam já previamente separados e catalogados para estas situações.
3) Todas as Requisições de Materiais foram baixadas?
Atende Completamente.
Importante demanda para não afetar o nível de estoque de medicamentos, o gerente de
almoxarifado ou almoxarife responsável deve estar sempre atento se não existem requisições de
materiais a serem baixadas que possam comprometer o inventariado caso não sejam inseridas
no quantitativo a tempo. No HUB, as requisições de materiais ocorrem normalmente uma vez
por ano, tornando o episódio menos suscetível a falhas.
4) Existem Requisições de Materiais pendentes?
Atende Completamente.
Toda requisição de material que já esteja homologada precisa ser efetivada para evitar que
o estoque sofra por divergências do que consta no sistema e do que realmente é encontrado no
inventario físico. Assim como o item número 3, essa situação é pouco provável de acontecimento,
dado o modo em que o almoxarifado do HUB opera com requisição de material.
5) Existem transferências pendentes para fins de lançamento?
Atende Completamente.
Toda e qualquer transferência de material que tenha sido operada no estoque até o dado
momento já havia sido lançada no sistema. Deixar transferência de material inventariado pen-
dente de lançamento pode acarretar em problemas futuros caso a transferência seja esquecida ou
imputada muito tempo depois. No almoxarifado de medicamentos do HUB, toda transferência
de material inventariado é registrada no sistema no ato.
Entretanto, para assegurar que os itens 3, 4 e 5 continuem sempre sendo atendidos com-
pletamente, pode-se realizar um simples Double Check, ou seja, uma dupla conferência (por
uma mesma pessoa ou por duas pessoas diferentes) como forma de mitigar quaisquer riscos que
estejam relacionados à má operação do sistema quando há entradas e saídas do inventário.
6) Realiza-se o inventário com o apoio de relatórios do sistema AGHU? (Im-
presso ou digital)
Atende Completamente.
O inventário é realizado em conjunto ao sistema AGHU de forma impressa. Ao selecionar
o relatório a ser impresso, existe ainda a opção de apresentar o relatório com ou sem o saldo
total disponível no momento. Dessa forma, o executor da atividade pode fazer uma conferência
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de itens disponíveis por família, realizar a contagem do inventário e depois checar se o total
disposto no almoxarifado corresponde ao saldo final total disponível no sistema. Segundo relato
da gerente de almoxarifado, como os itens 3, 4 e 5 precedentes estão adequados ao almoxarifado,
é muito improvável que as contagens e o sistema apresentem algum tipo de divergência.
7) A contagem/conferência é realizada em um espaço físico apropriado?
Não Atende Parcialmente.
Não existe um espaço físico destinado para a contagem do material a ser inventariado.
Durante o recebimento, a contagem do material recebido é feita no próprio local do recebimento.
Com o auxílio da nota fiscal, o executor da atividade confirma se tudo o que está na nota
contém no lote recebido e verifica também se não há violação ou algum material defeituoso. Se
houver quaisquer danos a um dos materiais entregues, o lote inteiro retorna ao fornecedor e só
é novamente recebido com nova conferência, assegurando que tudo está devidamente íntegro.
Para a conferência de inventário, os materiais são contabilizados diretamente em suas es-
tantes, no local em que são colocados. O executor da atividade passa de estante por estante
averiguando a quantidade de cada material ali presente.
Este tipo de rotina pode ser bem vista para efeitos de ganho de tempo, entretanto, pode
atrapalhar demais rotinas, já que a contagem no próprio local de estoque não impede a sus-
pensão da movimentação de material. Designar alguém que faça este procedimento de modo
separado pode evitar quaisquer tipos de erro ou divergências ao final da conferência.
8) Os materiais a serem inventariados são separados – e agrupados – para que
não aconteça de algum item não ser contado ou ser duplamente contado?
Não Atende Parcialmente.
Os materiais, quando são recebidos, passam por contagem baseada na nota fiscal. Caso
haja divergências do total que deveria ter chegado, assim como com problemas de integridade,
o lote inteiro é retornado ao fornecedor e só é novamente recebido, mediante nova contagem, se
o pedido estiver completo, e este processo ocorre já no momento do recebimento, antes que o
entregador tenha ido embora.
Entretanto, os materiais não são separados ou agrupados enquanto a contagem ocorre.
Apesar de não haver registros de não contabilização ou dupla contabilização de itens a serem
inventariados, não realizar este procedimento pode acarretar neste tipo de problema.
Uma possibilidade de evitar que isso venha a acontecer é designar dois executores ao pro-
cedimento, um que será responsável por contabilizar e avaliar o material no recebimento e outro
que fará o input do material recebido no sistema e então o designará ao local destinado no
estoque do almoxarifado.
Outra medida viável e que é aplicada hoje em dia em empresas com Mindset Ágil é a utiliza-
ção de um quadro Kanban. Dessa forma, poderia estar designado visualmente, o que facilitaria
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a rotina dos almoxarifes, o que já foi feito e o que ainda deve ser feito em relação aos materiais
que estão sendo inventariados e para demais tarefas do almoxarifado.
9) É levantado o quantitativo do item no que diz respeito à sua existência e
localização com relação aos Almoxarifados e/ou locais de estocagem?
Atende Completamente.
É utilizada uma planilha que indica o nome do material, o código de identificação no sis-
tema AGHU, se ele é comprimido, ampola, frasco, pomada, entre outros, o seu endereçamento
no almoxarifado, a quantidade inicialmente disponível e o saldo atual. Ao lado, existe espaço
destinado à contagem quando ocorrem as conferências para averiguar se a situação encontrada
no saldo está condizendo com a realidade do inventário. Parte da planilha pode ser vista na
Figura no Anexo II.
10) O material contado é avaliado qualitativamente? (Atenção para o prazo de
validade, integridade e condições físicas dos mesmos)
Atende Completamente.
Conforme levantado no item 7, o material a ser inventariado passa por uma análise e confe-
rência não só do total que está sendo entregue, como também da sua integridade. A conferência
do prazo de validade é feita em conjunto ao que se encontra na nota fiscal do lote recebido, de
modo a assegurar que nenhum material que esteja entrando no almoxarifado corra o risco de ter
que ser descartado e designado para incineração.
11) Os medicamentos são dispostos de modo que facilite seu encontro e manuseio
ao tempo em que ocorre uma contagem de itens?
Atende Completamente.
A disposição dos medicamentos no estoque é feita agrupando cada tipo de material, como
comprimidos, pomadas/cremes, ampolas, frascos, que são endereçados de A a I nas estantes,
e para os casos dos quimioterápicos, ficam em geladeiras ou armários de metal mais ao fundo
do almoxarifado. Além disso, todos eles também estão ordenados alfabeticamente, tornando a
localização de qualquer medicamento bem simples, conforme pode ser visto nas Figuras 5.1, 5.2,
5.3 e 5.4 a seguir:
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Figura 5.1: Caixa contendo apenas materiais descritos como comprimidos
Figura 5.2: Estantes do almoxarifado
39
Figura 5.3: Armários de metal para medicamentos quimioterápicos
Figura 5.4: Lista indicando endereçamento dos materiais nas estantes e armários
12) Os materiais descartados são separados em local específico para descarte e
computados no sistema como perda acompanhado de justificativa?
Atende Completamente.
Existe um depósito, ao final do almoxarifado, que é destinado apenas para medicamentos
e demais materiais a serem descartados, independente do motivo. Eles ficam separados e de
tempos em tempos uma equipe responsável faz o recolhimento destes materiais e os leva para
incineração. O registro é feito no AGHU, que dispõe de diversas opções sobre descarte, como:
prazo de validade, quebra, inviabilidade de uso.
Além disso, é elaborado um documento que indica quais são os materiais que estão sendo
descartados, qual o motivo do descarte e qual a quantidade de material sendo descartado por
aquele mesmo motivo.
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13) O saldo contábil constante no AGHU é confrontado com o inventário físico
realizado previamente?
Atende Parcialmente.
A contabilidade referente ao saldo é feita uma vez ao ano. O hospital inteiro é reunido, sendo
um representando por área do hospital envolvido, para que ocorra a contabilidade de todas as
áreas. Em relação à contagem física do inventário, ela ocorre semanalmente, aproximadamente,
e o resultado é confrontado diretamente com o saldo que aparece disponível no AGHU para
garantir que tudo esteja alinhado.
Para poder atender completamente, mesmo que o saldo contábil seja analisado apenas uma
vez ao ano, momentos antecedentes à reunião anual do hospital, pode ser feita uma checagem
da situação do estoque disponível no almoxarifado e pode ser levado à reunião como pauta para
ajudar a estimar próximos pedidos e identificar possíveis falhas no processo que possam ter
acarretado em prejuízo financeiro, quando este existir.
14) É realizado o ajuste das diferenças conferidas no confronto entre o sistema
e a contagem do material? Existem planilhas de controle para realização destes
ajustes?
Atende Parcialmente.
Os ajustes, quando existem divergências identificadas, são realizados apenas no AGHU
após confronto entre o próprio sistema e o total contabilizado no inventário físico. É inserido
no sistema o código do medicamento, a quantidade do estoque contabilizado, e qual o motivo
do ajuste, seja ele para mais ou para menos. Entretanto, não existe uma planilha externa de
imputagem de dados para assegurar que os controles de ajustes estejam sendo integralmente
lançados no sistema.
O que pode ser feito em paralelo ao lançamento no sistema é uma planilha de Excel pró-
pria do almoxarifado que contenha as mesmas colunas que o sistema AGHU, de modo que no
momento em que for inserido um item para ajuste no sistema, já seja feita a inserção também
no Excel. Periodicamente, em tempo definido pela própria diretoria e gerência, haveria uma
conferência entre o que se encontra no AGHU e o que se encontra no Excel para averiguar se
todos os ajustes de conferência de estoque foram realizados, e caso não, buscar identificar o
motivo e o executor, de modo a gerar uma maior governança sobre esses dados.
15) Após recebimento dos materiais (no CEMAM, no AHC ou DAC), ocorrem
os devidos lançamentos no sistema AGHU com as notas fiscais dos mesmos, e então
posicionando-os em local específico?
Atende Completamente.
Todos os materiais, quando são recebidos e direcionados ao inventário para serem arma-
zenados, são devidamente lançados no sistema com o número da nota fiscal referente àquele
material/pedido, e então são posicionados no inventário de acordo com o seu endereçamento.
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16) A disposição dos itens no almoxarifado é evidenciada pelo mínimo esforço
físico total?
Atende Parcialmente.
A distância existente nos corredores entre uma estante e outra é bem pequena, ficando fora
das recomendações mínimas estabelecidas pela ANVISA. Os materiais armazenados em locais
mais altos não são, em sua maioria, materiais que determinam algum tipo de esforço, mesmo
com auxílio de uma escada. Além disso, os materiais de maior peso se encontram nos locais
mais baixos da estante. Conforme pode ser visualizado na figura 5.5 a seguir, os corredores são
bem estreitos:
Figura 5.5: Espaço estreito entre as estantes
Um re-layout do espaço entre as estantes já poderia tornar o procedimento mais ergonô-
mico ao almoxarife executor da atividade. O espaço recomendado é de aproximadamente 150
cm entre as estantes.
17) O empilhamento máximo das caixas, layout do ambiente e outras informa-
ções pertinentes à guarda dos materiais obedecem às orientações do fabricante?
Atende Parcialmente.
O empilhamento de caixas com os lotes de materiais, principalmente materiais de grande
volume, como soro e água destilada, são empilhados, na maioria das vezes, em alturas superiores
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ao indicado – principalmente por conta da falta de espaço já anteriormente citada –, conforme
pode ser observado nas Figuras 5.6 e 5.7 abaixo:
Figura 5.6: Empilhamento de caixas de materiais
Figura 5.7: Empilhamento de caixas de materiais
O almoxarifado, em seu sistema de armazenagem vertical, composto por pallets de ma-
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deira, poderia promover o giro de estoque em todas as clínicas do hospital para que as pilhas
não ultrapassem a altura de 1,5 m ou a indicação do fabricante do produto. Dessa forma é mais
provável que sejam evitados os desabamentos e até as alterações das embalagens por compressões.
18) A predisposição dos materiais empilhados não compromete sua qualidade
em decorrência de excessiva pressão e da ausência de adequado arejamento, além
da própria segurança das pessoas?
Atende Completamente.
De acordo com o que foi relatado e também em concordância com as observações realizadas
no almoxarifado, nunca houve situações em que a integridade dos materiais fosse alterada ou a
segurança dos almoxarifes fosse posta em cheque. Normalmente os materiais que são empilhados
em locais mais altos são materiais mais leves e que não comprometem a execução de nenhuma
atividade, nem a segurança de algum almoxarife que faça manuseio deste material.
19) Os corredores e áreas de circulação são bem iluminados e permanecem livres
para o tráfego de pessoas e materiais no momento da armazenagem?
Não Atende Parcialmente.
Os corredores são estreitos e mal iluminados, a disposição das luzes é perpendicular aos
corredores, o que impede que a iluminação provinda das lâmpadas tenha sua eficiência assegu-
rada, as janelas com escape para luz solar ficam apenas no almoxarifado ao lado, o que piora
a situação da iluminação quando anoitece, e a distância mínima entre as prateleiras, conforme
previamente relatado, não é obedecida. Além disso, por se tratar de um almoxarifado com pouco
espaço disponível, qualquer objeto deixado nos corredores ou áreas de circulação pode prejudicar
a execução de atividades e até mesmo da movimentação de materiais, como pode ser visto na
Figura 5.8 a seguir:
Figura 5.8: Escada deixada no corredor atrapalhando quaisquer movimentações
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Como forma de melhorar isso, e sabendo do pouco espaço disponível atualmente, o ideal
é que sempre que for utilizado algum objeto para auxiliar a execução de alguma atividade nos
corredores ou áreas de circulação, ele seja retirado logo após seu uso pelo almoxarife que o tiver
utilizado e retornar ao local onde fica guardado.
Para melhorias de iluminação, a disposição das lâmpadas deve ser no mesmo sentido dos
corredores, de modo que não fiquem cobertas também pelas estantes, inclusive a fim de não haver
incidência direta de luz sobre os medicamentos e demais materiais armazenados. A incidência
de luz solar, da forma como o almoxarifado é predisposto no hospital, não é viável.
20) Materiais pesados e de grande volume frequentemente movimentados estão
estocados em local de fácil acesso e o mais próximo da saída ou área em que serão
dispensados?
Atende Parcialmente.
Em sua maioria, os materiais mais pesado e de grande volume ficam armazenados próximos
à entrada/saída do almoxarifado e ao longo do primeiro corredor, que é composto apenas de
pallets de madeira. Entretanto, quando o espaço começa a ficar escasso, os materiais são dis-
postos nos locais em que há espaço disponível, como por exemplo numa sala localizada mais ao
fundo do almoxarifado, no mesmo ambiente em que ficam as geladeiras para os medicamentos
quimioterápicos, conforme pode ser observado na Figura 5.9 abaixo:
Figura 5.9: Pilha de caixas no fundo do almoxarifado
A melhor maneira de adequar a situação do almoxarifado ao procedimento relatado é rea-
lizando um re-layout do espaço físico, algo muito difícil de acontecer na atual conjuntura, mas
que deve ser melhorada com as reformas planejadas.
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21) De igual forma, itens de grande peso e volume são estocados em níveis
inferiores das estantes e prateleiras visando evitar riscos de acidentes e facilitar a
movimentação?
Atende Completamente.
Todos os materiais de grande peso e volume que estão armazenados nas prateleiras estão
situados mais próximos ao chão, no primeiro nível delas. Além de evitar riscos de acidentes
e facilitar a movimentação dos materiais por parte dos almoxarifes, garantem que as pratelei-
ras de madeira não venham a romper, pois possivelmente não aguentariam muito peso. Esta
configuração pode ser vista na Figura 5.10 a seguir:
Figura 5.10: Materiais de maior peso e/ou volume mais abaixo nas estantes
22) Os materiais obedecem a uma disposição ordenada nas estantes e prateleiras
que facilite a sua rápida inspeção e a leitura das instruções contida nas caixas para
fins de inventário?
Atende Completamente.
A disposição de todo o material inventariado é disposta em ordem alfabética e conforme os
tipos de materiais, conforme já citado anteriormente. Além disso, as caixas são sempre dispostas
de modo a facilitar a visualização do componente químico presente no medicamento, como os
de comprimidos, ou algo relacionado ao modo de utilização além dos componentes para outros
tipos, como fracos e ampolas. Essa composição também é determinante para garantir uma rá-
pida inspeção e, por vezes, controle do prazo de validade.
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23) As etiquetas contendo as informações das caixas ou recipientes estão dis-
postas sempre para fora ou lateral dos estrados, e não no interior dos pallets ou
prateleiras?
Atende Completamente.
Todas as informações acerca dos materiais dispostos nas estantes e nos pallets ficam visíveis
para quem estiver executando quaisquer atividades que necessitem uma rápida leitura do que se
está procurando.
Para certificar que este procedimento esteja sempre adequado, cabe ao almoxarife respon-
sável pela ordenação do inventário uma checagem do posicionamento do material no momento
em que é armazenado.
24) Todos os materiais de mesma natureza ficam – impreterivelmente – agru-
pados, privilegiando sempre a disposição que melhor facilite a realização de inven-
tários, identificação de lote, validade e dispensa dos materiais?
Atende Completamente.
Todos os materiais de mesma natureza são agrupados conjuntamente, de modo que a busca
por qualquer medicamento daquele tipo seja facilitada, além da contagem no momento de con-
ferência de inventário, facilite a visualização de informações como lote e validade, e a leva para
dispensação, caso necessário. A figura 5.11 a seguir demonstra as naturezas dos materiais agru-
pados a partir de uma planilha de consumo do primeiro semestre de 2018:
Figura 5.11: Naturezas para separação dos materiais do almoxarifado.
Fonte: AGHU (2018).
25) Utiliza-se acessórios de proteção que evitem o contato direto dos matérias
com o piso e luz incidente do sol?
Atende Parcialmente.
Os pallets utilizados no almoxarifado em questão são todos de madeira. Apesar de não haver
o contato direto dos materiais ou das caixas com o chão, pallets de madeira são suscetíveis a
problemas de degradação ou decomposição. Não há uma forma de limpeza, não podem molhar,
pois podem criar mofo, que poderia acabar passando para os materiais, e só conseguem ser
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movimentados para a limpeza do local quando não há mais nada empilhado, o que é uma
situação pouco comum para o almoxarifado.
Quanto à incidência de luz solar, não é um problema para o almoxarifado, pois as janelas
com entradas de luz solar ficam situadas apenas no almoxarifado ao lado, o que já assegura que
os medicamentos e demais materiais estejam livres deste problema.
Uma recomendação pertinente é a substituição dos pallets de madeira por estrados embor-
rachados. Desta forma facilitaria a limpeza do local e do próprio estrado, dado que o de madeira
não pode passar por este processo. Além disso, estrado de madeira tende a ficar mais frágil de
acordo com o tempo de uso, por conta da maior suscetibilidade a degradação do que algo feito
de borracha.
26) Os materiais são mantidos conservados nas embalagens originais e abertos
somente pela ocasião da utilização?
Atende Completamente.
Todos os materiais que estão armazenados no almoxarifado de medicamentos ali permane-
cem apenas com sua total integridade de embalagem. A partir do momento em que um dado
medicamento é solicitado, seja para clínica ou para a montagem de kit específica para os paci-
entes do hospital, o recipiente inteiro sai do almoxarifado e segue seu destino. O medicamento é
então unitarizado na farmácia e por lá é mantido até que seu consumo seja totalizado, mas sem
retornos ao inventário ou saídas unitárias de medicamento do inventário.
27) Materiais inflamáveis e sujeitos a controles específicos são estocados de
forma separada dos demais?
Atende Completamente.
Não existem materiais inflamáveis no almoxarifado em questão. Os medicamentos quimio-
terápicos ficam armazenados em armários de metal, com exceção aos que são termolábeis, que
são armazenados em geladeiras, entre 2o e 8oC, conforme Figura 5.12 a seguir:
Figura 5.12: Geladeiras para medicamentos quimioterápicos
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Os medicamentos sujeitos a controles específicos ficam em uma sala trancafiada e de acesso
apenas dos almoxarifes e gerente de almoxarifado. Por vezes, sem aviso prévio, a ANVISA apa-
rece para conferir majoritariamente apenas os medicamentos controlados, mas também podem
recolher um ou outro medicamento padrão para avaliar as condições dos mesmos. As Figuras
5.13 e 5.14 a seguir trazem a entrada da sala e disposição dos medicamentos controlados dentro
da sala:
Figura 5.13: Porta de sala para medicamentos sujeitos a controle trancafiada
Figura 5.14: Disposição dos medicamentos sujeitos a controle dentro da sala
Tanto os medicamentos quimioterápicos quanto os sujeitos a controle estão armazenados
seguindo as regulamentações da ANVISA, sendo os sujeitos a controle também regulamentados
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pela Portaria 344/98, Polícia Civil, Polícia Federal e Exército, que diz que “esses medicamentos
e matérias-primas precisam estar em área trancada e isolada das demais, somente podendo ter
acesso a ela o pessoal autorizado pelo farmacêutico responsável do almoxarifado”.
28) Durante o processo de armazenagem, os materiais são ordenados conforme
o número do lote e prazo de validade?
Atende Completamente.
Além de estarem endereçados seguindo a ordenação por natureza dos materiais e ordem
alfabética, facilitando a realização do inventário, todos os materiais estão ordenados sempre
respeitando lote e prazo de validade. Os lotes mais antigos e com validade mais próxima estão
sempre situados à frente dos demais, de modo a evitar possíveis desperdícios de medicamento.
Para garantir que este procedimento esteja sempre de adequado, o executor da tarefa pode
realizar uma conferência dos lotes dispostos no estoque a partir de um documento compilado
com as entradas que tragam informações como o código do material, o lote em que ele foi rece-
bido e qual a data de validade, tornando o processo de conferência mais prático.
29) Nos casos em que ocorre o recebimento de dois ou mais lotes de um mesmo
produto, estes são identificados e estocados separadamente?
Atende Completamente.
Todos os materiais que são recebidos com mais de um lote ao mesmo tempo são identificados,
registrados no sistema AGHU de acordo com seu lote, e direcionados ao inventário de forma a
ficarem próximos, porém separados. Se a data de validade dos dois lotes for diferente, já são
inventariados de forma que o lote com validade mais próxima fique na frente.
Uma maneira de assegurar que o procedimento se mantenha adequado é inventariando cada
lote do material por vez.
30) Os materiais de maior rotatividade são mantidos próximos à área de expe-
dição?
Não Se Aplica.
De acordo com o que foi relatado pela gerente de almoxarifado, e observando-se a disposição
dos materiais no estoque, não há como classificar o item 30 pelo fato de que todos os materiais
possuem uma rotatividade alta, pois o almoxarifado de medicamentos é destinado apenas para
atendimento interno do hospital – apenas os remédios quimioterápicos, que ali ficam armazena-
dos, vão para a farmácia escola, que é disponível para a população –, o que implica, na maioria
das vezes, em um uso padrão de medicamentos que são consumidos pelos pacientes que estão
no hospital, o que não implica em uma disposição de materiais de maior ou menor rotativi-
dade. Outro ponto relatado é que os materiais, na medida em que chegam ao almoxarifado para
compor o estoque, são designados aos locais onde há espaço para que fiquem armazenados, sem
um mapeamento prévio, principalmente por conta da falta de espaço disponível para todo o
inventariado.
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A utilização da ferramenta PDCA, em todas as instâncias do estoque, no que diz respeito ao
seu gerenciamento, pode ser vista como fundamental na busca pela melhoria contínua e aumento
do nível da qualidade no serviço executado no almoxarifado. Esta ferramenta é aplicável para
todos os itens de forma conjunta. Planejar todas as atividades a serem executadas juntamente
com a equipe com base nos guias de procedimento padrão, colocar em prática as atividades e
seus executores, utilizar-se dos checklists disponíveis para assegurar que os procedimentos estão
sendo executados da maneira correta e então agir corretivamente naquelas atividades em que
houve falha ou que não se adequaram da maneira correta é também uma maneira de estar
cada vez mais de acordo com a padronização sugerida, deixando o almoxarifado cada vez mais
adequado ao que colocam as normas e regulamentações da saúde.
Nos anexos deste trabalho pode-se verificar um quadro consolidado dos resultados obtidos
com o diagnóstico da gestão de estoque do almoxarifado. O resultado final obtido é bem sa-
tisfatório quando se observa que 19 itens dos 30 averiguados estão atendendo completamente.
Isso se dá devido ao bom gerenciamento do local, bem como à dedicação dos demais almoxarifes
ali presentes. Entretanto, sempre há espaços para melhorias, e é isso que se espera em relação
aos itens em que se observou possíveis mudanças em cima de falhas que ocorrem pela falta da
padronização.
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6 CONCLUSÃO
Este capítulo traz, de forma consolidada, como se deu o
projeto e seu aproveitamento, trazendo pontos de desta-
que, de melhorias e também sugestões.
Pôde-se avaliar qualitativamente cada um dos itens elaborados para avaliação da confor-
midade dos procedimentos executados no almoxarifado de medicamentos do HUB e elucidar os
pontos nos quais a resposta não foi atendida completamente, tecendo algum tipo de solução ou
sugestão para que o procedimento passasse a ser completamente atendido, além de compreender
os pontos já de maior adequação do objeto, de forma a tentar manter um grau de atingimento
dos resultados esperados na execução de determinadas tarefas.
Pôde-se observar a colaboração dos almoxarifes, de forma geral, com a organização e ma-
nutenção do estoque do almoxarifado, o que facilita o alcance de níveis mais altos de quaisquer
serviços relacionados ao gerenciamento de estoque do objeto, auxiliando, desta forma, a gerência
do almoxarifado, que consegue desempenhar sua função de modo mais espontâneo e seguro. E a
recíproca também é verdadeira quando se observa como é posta em prática a liderança por parte
da gerente do almoxarifado, Danielle, que torna possível o bom funcionamento da movimenta-
ção dos materiais ali inventariados, atestando o que se obteve de resultado ao final da inspeção
realizada por terceira parte, em que a maioria dos itens dispostos no Checklist já era atendida
de forma integral.
É fato que o objeto em estudo está, em se tratando do espaço físico, muito aquém do
esperado para o almoxarifado de um hospital que é referência na capital federal. Entretanto,
com as reformas previstas para o local, é de se esperar que haja uma melhoria nos demais itens
que não foram atendidos principalmente por interferência da disposição do inventário. Se após
a revitalização do local, o novo layout for projetado de forma a atender as regulamentações
encontradas na literatura da saúde, caso o Checklist venha a ser novamente aplicado, é muito
provável que haja uma adequação ainda maior à que foi observada com o projeto em questão.
Para possibilitar a manteneção da confiabilidade do nível de serviço entregue, foram feitas
algumas proposições que visavam agregar, de forma que fosse viável para as condições do almoxa-
rifado, e consolidar a execução de tais procedimentos. Os procedimentos que ainda precisariam
de melhorias foram visitados, atendendo o que é colocado pelas normas e regulamentações, com
a intenção de aperfeiçoar a execução.
Para auxiliar as possíveis mudanças que podem ser aplicadas no almoxarifado, além do
dado projeto, recomenda-se a leitura dos demais POPs da Ebserh para almoxarifados, que
descrevem o passo-a-passo do bom funcionamento de determinadas demandas, em conjunto
a guias e manuais de práticas da saúde, como técnicas de armazenamento e distribuição de
medicamentos, que podem ser encontrados atrelados à ANVISA ou ao Ministério da Saúde, que
são os órgãos responsáveis pela fiscalização das instituições da saúde, bem como pela elaboração
das portarias que definem quais são as especificações a serem seguidas para o bom funcionamento
e execução de processos realizados em hospitais.
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Cabe ratificar a grande importância de se alcançar a padronização de procedimentos e re-
gistrar de que forma devem ser executados, pois nem sempre o executor é o mesmo, e quando se
há um padrão a ser seguido, independente de quem seja o executor, é esperado que o resultado
seja igual ou muito semelhante. No cenário em questão, quaisquer divergências ou erros de exe-
cução podem resultar em perda de material, e levando em conta que a realidade de um hospital
é lidar com vidas, perdas de material não deveriam ocorrer de forma alguma, e trabalhar com
a padronização te leva a ter índices realmente baixos de prejuízo. Além disso, o gerenciamento
do estoque ali presente se torna mais prático quando se trabalha com processos padronizados,
mesmo que a configuração do inventário não seja ainda a mais adequada.
Como sugestão para futuras melhorias e adequações aos procedimentos, o projeto entrega
os Checklists para Requisição Eletrônica de Materiais, Separação de Materiais, Recebimento
de Materiais e Entrada de Notas Fiscais, com mesmo formato do que foi aplicado durante a
inspeção ao almoxarifado, para que possam ser feitas as observações com objetivo de adequar
os procedimentos associados aos demais POPs da Ebserh.
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